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RESUMO 

Esta pesquisa tem por objetivo examinar as atividades do British 

Council no que concerne ao intercâmbio cultural de brasileiros, como 

também, verificar os resultados dos programas de treinamento realizados 

sob os níveis de reação, comportamento no cargo e organizacionaL 

baseando-se nas teorias de Anthony Hamblin. 
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ABSTRACT 

This case study aims to examine the activities of the British Council 

in the field of cultural interchange to brazilians as well as to evaluate 

training programes results carried out in the leveis of reaction, job 

perfonnance appraisal and organizational under Anthony Hamblin's theory. 
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CAPíTULO 1 - INTRODUÇÃO 

o sistema educacional da GrI-Bretanha oferece oportunidades de treinamento e 

pesquisa que COITcapondcm às necessidades e exigências do comércio, da indústria e das 

profissões hõcrais no mundo inteiro. O País tem uma longa tradiçlo no acolhimento de 

estudantes estrangeiros e pode responder às suas necessidades de treinamento através da 

organizaçIo de cursos e programas de estudo apropriados. 

Estas atividades alo exercidas pelo British Council, a1rmSs da concesslo de bolsas 

de estudo para estudantes de todas os países inclusive para brasileiros, em colaboraçJo 

com o Governo Britânico. 

Assim, este trabalho pretende apresentar tais atividades, como também, a questão 

da Avaliaçio de Resultados destes treinamentos nos diversos níveis propostos por 

Anthony Hamblin (1978). 

A reputaçJo do sistema educacional britânico é fruto do seu excelente pamão 

acadêmico, do alto fndice de aprovaçJo dos alunos em todos os níveis, dos títulos que 

confere que gozam de fama m\Uldial, e do profissionalismo do ensino que oferece. 

A Grã-Bretanha tem uma excelente reputaçJo internacional tanto pela pesquisa 

pura e aplicada como pelo profissionaHsmo do treinamento que oferece nos seus CW'80S de 

especialização ("post graduate diploma") e mestrado strictu seosu ("Master"). 

Na área de Administraçlo de Recursos Humanos, o subsistema Treinamento e 

Desenvolvimento adquire grande preponderincia na medida em que atuará como 

complementado.- dos conhecimentos adquiridos no ensino formal, e, ainda, introduzirá 

outros conhecimentos proporcionados pelo desenvolvimento da ciência e tecnologia. 

Nesse estudo de caso portanto, será enfatizada a atividade do British C01mci1 

como órgão gestor da concessio de bolsas de estudo para viabilização dos treinamentos 

mencionados, como também, quais são os resultados obtidos com tais investimentos no 

que conceme ao desempenho profissional no nfvel de aprendizagens adquiridas, e sua 

conseqOente contn'buição para as empresas brasileiras tanto do setor público como 

privado. 



Por outro lado, tais resultados serlo altamente signifiutivot para o próprio British 

Council na medida em que fornecerão dados que possibilitem avaliar seu proccaao de 

trabalho e alcmce dos objetiws de sua existência. 

Ressalte-se aqui, que wn dos focos desta pesquisa, rcfere-se a wna das etapas do 

processo de treinamento de recursos hwnanos, ou seja - Avaliaçlo de Resultados ou 

comportamento no cargo - que tem se mostrado muito pouco explorada, até mesmo, 010 

sendo incluida como atividade prática do mencionado processo. Obacrva-se que as etapas 

anteriores reconhecidas como o Diagnóstico de Necessidades e ldentificaçJo de 

Necessidades de Treinamento, do amplamente praticadas, transfonnando-se enda em 

vários programas de capacitação de mão-de-obra. T odavi.a, a etapa subseqüente -

A valiaçio de Resultados - e que atuaria como instrumento comprobatório e validaria as 

fases anteriores, deixa de ser executada, não se formando o ciclo do sistema Trcinamcnto 

de Recursos Humanos. 

Dentro desta rcftexJo, vamos encontrar também o 1reinamento de profissionais 

com aperfeiçoamento em países estrangeiros, em que o ciclo se encerra com sua volta ao 

Brasil Daí por diante, nio existe W11 acompanhamento de sua trajetória de retomo, como 

também, se perdem os resultados obtidos com tal aperfeiçoamento. 

De acordo com a publicação - Seminário sobre Avaliação dos Bolsistas no 

Exterior CAPES/CNPq (1989)-

Hé indiscutível a seriedade, a eficíincia, os 
cuidadosos e criteriosos tratamentos dedicados pelas 
comissões de consultores da CAPES e pelos organismos 
congêneres do CNPq aos processos de seleção de 
candidatos a bolsas no exterior, todavia, é notória a 
inexisUncía de um processo sistemático e eficaz de 
acompanhamento e avaliação de bolsistas. Esse fato tem 
sido apropriadamente apontado pelas associações de 
bolsistas brasileiros (ABEP) sediadas em Londres e Paris. 
Estas, entre outras reivindicações, solicitam à CAPES e 
ao CNPq o estabelecimento de um sistema adequado de 
acompanhamento e avaliaçllo de bolsistas no exterior. 
Neste particular, queixam-se de que os relatá rios 11m 
CIU1Iprido apenas um papel puramente burocrático para 
efeito de renovação do afastamento e das próprias bolsas, 
mas sem qualquer avaliaçJo de natureza acadlmica que 



possa resultar em um aproveitamento rac;01fQl para o 
pais". 

, 

Com rdaçlo ao British Council que seria um dos organismos congêneres ao CNPq 

e CAPES, de imbito internacional, mencionados anteriormente, e responsável pela 

conccssJo de bolsas de estudo na Grã-Bretanha, a situaçIo nJo difere da relatada 

antcrionnente. 

Conforme depoimento de Ircne Taitson, o bolsista do British Council tem o seu 

desempenho periodicamente relatado, dw'ante o pcriodo de seus estudos, por seu 

orientador, que ao ténn:ino da bolsa elabora relatório final e, se o relatório indicar wn bom 

desempenho de bolsista do Acordo Anglo-Brasileiro de CooperaçJo Técnica (Anexo 1), o 

British Council no Brasil, apenas arquiva wna cópia e remete outra para o órgão do 

governo brasileiro signatário do Acordo. Por outro lado, o bolsista deverá elaborar apenas 

um relatório ao término do treinamento. " 

Este depoimento portanto, vem corroborar a inexistência da continuidade do 

Processo de Treinamento no que esta afeta • AvaJiaçJo dos Resultados dos programas 

realizados na Gd-Bretanba, a partir do momento que o bolsista retoma suas atividades no 

Brasil. 

o objetivo geral da pesquisa foi verificar a atividade do British Council na área de 

aperfeiçoamento educacional de brasileiros na Gri-Bretanba, através dos programas de 

treinamento, como também, os resultados obtidos com suas apHcaÇÕC8 nos diversos 

campos de atuaçio, para tanto buscou-se: 

Identificar a importância do apoio governamental britânico para o 

treinamento de brasileiros na Grã-Bretanha; 

identificar a fonna de atuação do British Council para a consecução dos 

objetivos do treinamento na Gri-Bretanha; 

identificar como o programa de treinamento foi percebido pelo participante; 

identificar as aprendizagens adquiridas que contnõuíram para o 

desenvolvimento profissional; 
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identificar as novas propostas apresentadas para o desenvolvimento das 

funções em suas empresas em relação aos conhecimentos adquiridos. 

Para o alcance dos objetivos, foi realizada pesquisa bibliográfica, utilizando-se 

docwnentos referenciais do British Council, na fonna de suas publicações, como também, 

entrevistas com membros da instituiçlo através dos quais foi possfvcl resgatar e levantar os 

dados que compôern 08 Capítulos fi e m. 

O Capitulo IV que aborda os objetivos restantes, foram atingidos mediante 

pesquisa de campo através de respostas dadas ao questionário apresentado no Anexo 2. 

A pesquisa de campo foi realizada a partir de wn universo de 120 treinandos que 

obtiveram bolsas administradas pelo British Council, no periodo de 20 anos. Foram 

distribuídos então, 120 questionários, que englobaram bolsistas dos estados do Rio de 

Janeiro, Minas Gerais e Espírito Santo, situando-se em 50 o número da amostragem, 

emergencial relativa ao retomo do instnunento utilizado na pesquisa, objeto do 

mencionado capítulo. 

Para interpretação dos dados coletados foram classificados os cursos realizados, 

discriminadas as empresas abrangidas, cargos e funções profissionais, anteriores e 

posteriores aos treinamentos. 

A consolidação das respostas envolvem cálculos estatísticos médios transformados 

em percentuais numa proposta qualitativa de trabalho com discriminação das opiniões 

registradas na pesquisa. 

O Capítulo V encerra o presente estudo de caso, abordando as conclusões gerais 

em consonância com os objetivos propostos. 
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CAPtTIJLO 1 - O BRITISH COUNCIL 

1.1. Perfil da Instltulçlo e Importincla do Interdmblo Educacional 

o British Cooocil foi criado em 1934 e, atualmente, possui representações em 182 

cidades em 99 países. O órgão financiador do British Counci1 é o Ministério das Relações 

Exteriores do Govmlo Britânico (Foreign and Commonwcalth Officc), ~ do seu 

Setor Diplomático e da Adminis1raçio do DcscnwIvimento do Ultramar. O British 

Cooocil é a principal agência de relações culturais no exterior e é wna parte integral do 

programa diplomático e de assistência do governo britânko. 

Em 1934 010 estava plenamente clara a idéia de que a língua, IiteratW'a, artes, 

ciência e estilo de vida de uma nação poderiam ser espraiadas pejo estrangeiro como 

meios de entendimento e boas relações com os outros países. E, sobre isso, a Gri­

Bretanha pcntWlccia inoperante frente às outras nações líderes na Ew-opa, corno a França 

que através da ADiancc Française, criada no final do século XIX, no sentido de promover 

o ensino da língua francesa, ampliou suas aúvidadcs, formando grupos em várias partes do 

mundo, encarregados de cwnprir programas escolares e de bibliotecas, como também, 

palestras e exposições de arte, entre outros. 

Dessa fonna, bascando-se nesta idéia, a criaçIo do British Council teve como 

objetivos: 

- promover no estrangeiro a cultw-a e civilização britânica, encorajando o estudo 

e o uso da Hngua inglesa e como conscqOência e extenslo, a sua literatura e 

contnbuições nos campos da música, belas artes, ciência, pensamento filosófico 

e prática poHtica. 

- Encorajar intercâmbios culturais e educacionais entre o Reino Unido e outros 

países com vistas à assistir ao fluxo de estudantes estrangeiros para os locais 

britânicos de aprendizagem, instituições técnicas e indústrias, como também, no 

sentido inwrso de estudantes britJnicos para fora. 



• 

• Prover oportunidades de manutençlo e soIidificaçlo dos vínculos da tradiçJo 

cultural britânica pelos tcnitórios de govml08 autônomos de seus domínios. 

• Asscgw'ar a continuidade da educaçlo bridnica nas colonias e possessões. 

No Brasil, onde iniciou 8WIS atividades em 1941, o British Council atua nas 

seguintes áreas, de acordo com a publicaçJo - o British CoWicil no Brasil (1993). 

• Intercim blo - Entre especialistas dos dois pai.scs através de contribuições 

financeiras para visitas de acadêmicos, e peritos britânicos para participar de 

conferências, ministrar cursos e desenvolver outras atividades profissionais no 

Brasil. Com relação aos brasileiros é oferecido apoio financeiro e 

administrativo para visitas à instituiçôcs britânicas, e ainda, a organiL1çJo de 

cursos de curta duração em diversos assW1tos na Grã-Bretanha. Pr~ 

por outro lado, com grande ênfase a cooperaçJo entre universidades brasileiras 

e britânicas com vistas ao estabelecimento de projetos de pesquisa conjWlta, a 

criação e consoIidaçlo de cursos de pós-graduaçlo e o desenvolvimento de 

outras atividades de interesse mútuo. Tais programas contam quase sempre 

com a contrapartida de agências financiadoras brasileiras. 

- Projetos de Cooperaçio Técnica - O British CoWici1 adnúnistra em nome do 

Governo Britânico, vários projetos bilaterais de cooperação técnica em áreas 

prioritárias para o Governo Brasileiro, corno: por exemplo, nas áreas de saúde e 

de controle da poluição no Nordeste, e em ecologia, climatologia, 

desenvolvimento de métodos de manejo florestal e extração de produtos 

naturais na Amazônia. Esses projetos incluem treinamento de pessoal no Reino 

Unido, consultorias e assistência de especialistas britânicos, além de doações de 

livros e equipamentos. 

- Artes - O melhor das artes visuajs e dramáticas são trazidas ao Brasil para 

apresentações e exposições mas, também, para oficinas de arte e "master 

classes", eventos importantc8 onde arústas brasileiros e britânicos têm a 

oportunidade de trocar conhecimentos e experiências. O British Council 



, 

reconhece o valor desw atMdadcs e ICmpre que possive~ 18 inclui nos 

programas. 

De exposições de arte a balé clássico e de jazz moderno à peças de ShakcspcaR, 

para citar apenas o seu maior autor, do oferecidas ao público brasüeiro o que há de mais 

interessante nas artes britânicas da atualidade. 

- Inrormaçlo - O British COWicil possui uma biblioteca de referência sobre 

oportunidades de estudo na OrA-Bretanha, além de ter implantado dez centros 

de informaçlo sobre educaç10 no Reino Unido. A promoçio de CW'SOS 

britânicos é outra parte importante, além da organizaçlo de exposições Hterárias 

históricas e científicas. Fornece ainda serviços bibliográficos à instituições e 

Jivrarias. Para pesquisadores são vendidos cupons da British UDraJy 

- Ensino da Lingua Inglesa - O ensino da língua inglesa é uma atividades 

bastante incentivada no Brasil. O Bri1ish COW1cil oferece apoio profissi~ 

financeiro c cultural à rede de Culturas Inglesas c outras escolas de inglês. Em 

nívcl mais avançado, colabora com a CAPES no auxílio a universidades para o 

desenvolvimento de cursos de Hngua inglesa e no incentivo à pesquisa nas áreas 

de JingOística aplicada c literatura inglesa. Oferece ainda, treinamento para 

professores e CW'S08 especializados no idioma de língua inglesa. 

- Bolsas de Estudo - Anualmente são oferecidas por volta de 25 bolsas de 

estudo para cursos, estágios c pesquisa na Grã-Bretanha, c também como cerca 

de 2S outras para doutorado "sandwich", em convênio com a CAPES e o 

CNPq, a estudantes brasileiros que estejam matriculados em wn curso de 

doutorado no Brasil. São administradas ainda aproximadamente ISO bolsas 

para outras agências do Governo Britânico ou intemaciooai.s. As áreas podem 

variar de literatura britânica à metrologia e qualidade industrial ou jornalismo. 

A maioria das bolsas concentra-sc nas ciências sociais e aplicadas, em ~l de 

pól-graduaçlo. 
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Como corolário desta aprescntaçlo reporta-se ao editorial publicado em Relat6rio 

do British Council (1993/1994), 

"Há sessenta anos. um grupo de ;ndMduos 
esclarecidos se deu corda que a Gra-Bretanha estava 
perdendo uma granM oportun;datk de promover seus 
interesses poIlticOlf bem como sua boa situaç80 no 
com~rcio exterior. Estava negligenciando suas relaçlJes 
CN/turais com outros pabes e deixando de explorar as 
vantagens da llngua inglesa. O Britúh CounciJ foi 
fundado em /934 para corrigir isto. Foi um momento 
crucial. 

Durante as seis dJcadas que se seguiram. o 
trabalho paciente e criativo do British CounciJ em mJdtos 
paises no mundo - freqüentemente realizado em 
circunsldncias adversas - ajudou a intensificar nossas 
injltdncias e resguardar nossos interesses. tanto pollticos 
como comerclms. A despeito de um relativo dec/lnio 
econômico. povos de muitos paises voltam-se primeiro 
para a GrtI-Bretanha para uma liderQ1'lÇa moral e 
intelectual; o British Council atua de forma nottrv.l para 
manter esta posição. 

O Council ~ bem conhecido no ~rior pelo seu 
trabalho em proporcionar a indivíduos a oportunidade de 
estudo em instituições educacionais ou intercdmbios 
profissionais; em colaborar com autoridades 110 exterior 
com suas necessidades de educação e treinamento; em 
administrar programas de assistAncia para o Overseas 
Development Administration ou agências internacionais; 
em levar ao mundo o melhor das nossas artes visuais e 
peiformáticas - inclUindo literatura; e em ensinar inglês 
para milhares de pessoas. Este trabalho faz pleno uso da 
diversidade de recursos britdnicos em cultura, bem como 
em educação. Resulta em amigos, influência e negócios 
valiosos para a Grã-Bretanha. 

O investimento público da Gr6-Bretanha em 
relações culturais através do British Council é baixo, se 
comparado com aqueles dos nossos maiores parceiros 
europeus. Foi de I /28 milhões em /993/94, comparado 
com quantias substancialmente maiores investidas peJo& 
franceses e alemães. 

A experiência ganha ao longo de sessenta anos 
permite que o British Council mobilize recursos brit4nicos 
diferentes porém interreJacionados, em resposta a 
necessidades no exterior; e, a um custo econdmico. o.r 
resultados atingidos são muito valiosos. O British 
CounciJ não é uma organizaç60 comercial porém pode 



criar um clima - e atravts do ensino de inglis, uma base 
prática - através do qual o comércio pode e realmente 
surge. A contribuição para a economia britdnica foila 
através das exportações, visiveis e invisiveis, somente nos 
setores educacional e tk treinamento, é estimada 
atualmente em mais de 4 bilhões por ano. O potencial 
para aumentar este valor é real." (p. 2). 

11 



11 

CAPiTULO J - O TREINAMENTO DE BRASILEIROS NA GRÁ-BRET ANHA 

3.1. PoUtlca Educacional Brltinlca 

Este capítulo tem como objetivo principal analisar a Política Educacional Britânica 

fonnulada a partir da década de oitenta, onde a reputaç10 de seu sistema é fiuto de 

excelente padrão acadêmico, do alto índice de aprovação dos alunos em todos os níveis 

dos títulos que confere que gozam de fama mundial e do profissionalismo do ensino que 

oferece. 

A efetividade de tal sistema é tão ampla que oferece inclusive, oportunidades de 

treinamento e pesquisa que corrcspondem às necessidades e exigências do comércio, da 

indústria e das profissões liberais no mundo inteiro através das atividades do British 

Council no sentido de promover a cooperação cultural, educacional e técnica entre a Grã­

Bretanha e outros países. 

No sentido de contextualizar a Política Educacional Britânica far-se-á a seguir 

algwnas considerações sobre à fonnulação de Políticas Públicas. 

3.1.1. Considerações Sobre Politicas Pú blias 

o processo de elaboração de Políticas deve ser efetuado de fonna a projetar um 

plano de desenvolvimento econômico e social a longo prazo. De acordo com Dror 

(1968): 

"a formulação de políticas é um processo muito 
complexo e dinâmico, com varzos componentes 
contribuindo de maneiras diferentes. Ela decide as linhas­
mestras de ação com vistas ao futuro, sobretudo em 
órgãos governamentais. Essas diretrizes (políticas) 
visam, formalmente à realização daquilo que é de 
interesse público, pelos melhores meios possívei.J!" (p. 
12). 

De acordo com esta reflexão pode-se depreender o momento crucial de elaboraçio 

de políticas que são feitas em bases de situação de oportunidade ou em situações de crise. 
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No primeiro caso do estabelecidas voluntariamente, quando existe clareza em estabelecer 

o problema que dará origem à política; existe precisão na determinação de alternativas e 

conseqOente tonwIa de decisões em condições racionais por haver reduzida pressão de 

grupos de interessc. 

Nas palawas de Jorge Monteiro Vianna (1982): 

"0 contexto em que a politica é estabelecida 
"voluntariamen~" pelo policy-maker em que a capacidade 
de rastreio da organização governamental é utilizada com 
ampla folga, em grande parte, devido à relativa clareza 
com que pode ser estabelecido o problema de política a 
ser resolvido e à reduzida (ou mesmo ausente) pressão de 
grupos de interesse, o que torna O tempo da ação 
relativamente flexJveI. " (p. 54). 

Quanto ao segundo caso - situações de crise - as políticas são provocadas, 

tomando-se críticas, a caracterização do problema, linútada percepção de alternativas, 

intensificação de pressões internas e externas onde o tempo de ação toma-se pouco 

flexível e, ainda em Monteiro Vianna: 

"Em outro extremo estão as conjunturas de crise, 
em que as politicas adotadas ocorrem muito mais por 
provocação do que por atitude voluntária dos policy­
makers. Nesse sentido, em situação de crise ocorre 
sobrecarga na capacidade de rastreio da organização 
governamental face ao seu meio externo, incerto e 
turbulento. Por implicação, torna-se critica a própria 
definição ou caracterização do problema sobre o qual se 
pretende situar. Na possibilidade de visões alternativas 
quanto ao problema de política, elas são bastante 
conflitantes, e mesmo não se chega a ter a percepção 
dessas alternativas e, pressões intensas de dentro e de 
fora da organização de política no sentido de se 
estabelecer um curso de ação. Por implicação o tempo de 
ação torna-se pouco flexível, e o "timing" da politica 
passa a ser um elemento importante a ser considerado 
peJo policy-maker." (p. 55). 

Verificadas então estas etapas iniciais, cumpre-se levantar o processo de 

implementação com seus modelos de análise e respectivos componentes: 
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I . PolltJca Idealizada 

a) A poHtica fonnal estabelecida por docwnentos, leis e programas; 

b) O tipo de política em que é simples ou incrementai, complexa ou abrangente, 

organizacional ou nJo organizacional. 

1 • Gru pos-alvo 

Aqueles de quem se espera adaptação aos novos padrões de interação 

(comportamento) almejados que podem ser caracterizados como: 

a) grau de organização ou institucionalização do grupo; 

b) grau de liderança e; 

c) comportamentos anteriores. 

3 - Organlzaçio Implementadora 

No que se traduz pela rede de implementadores tais como: estrutura e pessoal, 

liderança e capacidade gerencial. 

4 - Fatores Ambientais 

Social, cultural, político e econômicos como canais ou corredores de restrição. 

Assim, com base nesta contextualização teórica o ítem a seguir analisará a Política 

Educacional Britânica. 

3.1.1. Análise da Política Educacional Britânica 

Tal análise remete obrigatoriamente para a transcrição da Missão da Educação 

Britânica, observada em, BRIT AlN, An Offcial Handbook (1992). 



- "Desenvolwr profundamente as habilidades individuais de jovens e adultos 

para o seu próprio beneficio e. conseqüentemente para a socIedade como um 

todo. " (p. 499). 

As observaçôcs que podem ser feitas sobre esta Missio ret1etem que o sistema 

educacional britânico foi elaborado com base nwna política de situação de oportunidade 

em que o problema é ITWlter um sistema eficiente em todos os graus de ensino, o qual 

ajudará a satisfazer as necessidades econômicas c sociais da nação e, ao mesmo tempo, 

oferecer oportunidades necessárias para o avanço no campo do conhecimento, onde a 

meta é alcançar a proporção de 1 entre 3 estudantes que estarão cursando o terceiro grau 

no ano 2000. 

Observa-se assim a clareza com que foi definido o problema (manter wn sistema 

eficiente em todos os graus de ensino), a ampla folga (cursando o terceiro grau no ano 

2(00), com reduzida pressão de grupos de interesse e feita voluntariamente pelo policy­

ma.ker. 

Trata-se de, política formal, incrementai e complexa que para alcançar é 

implementar tal Missão, atos parlamentares foram introduzjdos no pós-gllerra 

compreendendo e estabelecendo a: (BRITAIN, An Official Handbook, 1992) 

a) elevação dos padrões em todos os níveis de habilidades. 

b) Incrementação da opção da escola pelos pais e ainda o desenvolvimento do 

relacionamento entre pais e escolas. 

c) A educação de terceiro grau: deve ser mais largamente acessível e mais 

coerente com as necessidades da economia. 

d) Alcance dos melhores resultados possíveis a partir dos recursos investidos em 

educação. 

Por outro lado, cwnpre ainda ressaltar os objetivos governamentais que reforçam o 

aspecto de política formal incrementai e complexa com a promulgação de três projetos 
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pelo Governo, em maio de 1991, com o objetivo de modificar a educaçlo e cunos 

profissionalizantes compulsórios. São eles: 

1 - educaçlo de terceiro grau: uma nova estrutw'a abrangendo: Inglaterra, 

Gales, Escócia e Irlanda do Norte. 

2 - Educação e Treinamento para o Século 21, cobrindo Inglaterra e Gales. 

3 - Acesso e oportunidade: wna estratégia para educaçio e treinamento. 

2 - Grupos-alvo 

Para alcançar a adaptação aos novos padrões de interaçio almejados, o Governo 

Britânico estipulou os seguintes objetivos para os grupos envoMdos: 

- desenvolva' a qualidade do ensino através de melhor treinamento e avaliação de 

professores. 

- Preparar as autoridades educacionais locais e escolas no sentido de 

responderem mais especificamente aos requisitos dos estudantes e empresas, 

através da provisão de grande variedade de cursos vocacionais e acadêmicos. 

- ContnoWr para o desenvoMmento dos níveis técnicos. 

Com relação a educação de terceiro grau, mna única estrutura para a educação foi 

estabelecida através da fimdação de Conselhos na Inglaterra., Escócia e Gales que alocario 

recursos públicos para o ensino e pesquisa em geral. Detenninou-se ainda que 

politécnicas e outras instituições de terceiro grau terão o direito de serem chamados de 

universidades, corno também, foi concedido o direito de emitir diplomas ao final do curso 

universitário para todas as instituições de terceiro grau com maior controle de qualidade. 

3 - Organizações Implementadoras 

o sistema passou a oferecer mais de 14.000 cursos com uma grande variedade de 

instituições à disposição do aluno, cada qual com suas vantagens e caracteristicas próprias. 
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A re1açio aluno-professor foi baixada para pcnnitir acompanhamento mais próximo e 

melhor orientação individual, isto sem falar de um ambiente de estudo estimulante com 

muitas oportunidades de trabalho prático. 

O profissionalismo do cn5inO no sistema educacional britânico e o valor dos titulos 

que confere do reconhecidos mundialmente. O alto padrlo do treinamento dispensado 

nas instituições de ensino superior, politécnicas e universidades do Pais é mantido por um 

rigido sistema de procedimentos de reconhecimento e pelo uso sistemático de 

examinadores ext.cmos. O sistema também garante a compatibilidade entre titulos obtidos 

em diferentes instituições, o que permite ao aluno seguir por uma série de caminhos, da 

escola à pás-graduação. Cabe à cada instituição determinar quais candidatos satisfazem às 

suas exigências para ingresso e isto, por sua vez, pennite a adequação das necessidades, 

titulos e experiência do aluno a um programa de treinamento apropriado. 

As instituições de ensino aceitam títulos de outros países para ingresso em seus 

CW'SOS, no entanto, se um título não satisfizer as exigências do CW'SO escolhido, as 

instituições na Grl-Bretanha poderão oferecer programas intermediários ou preparatórios. 

Estes incluem estudos no campo acadêmico escolhido, ensino de língua inglesa e 

treinamento em técnicas de estudo. 

O ensino técnico e vocacional na Grã-Bretanha oferece oportunidades de 

treinamento em áreas muito variadas, dentre elas artes plásticas e desenho, engenharia, 

hotelaria e "catering", tecnologia, infonnática e finanças. 

Este treinamento é oferecido em cada uma das 550 instituições de ensino pós­

segundo grau. Existem três modalidades de ensino: baseado na instituição, na indústria ou 

em ambos. Estes cursos, muitas vezes, conferem títulos reconhecidos no Reino Unido e 

no exterior. Os principais órgãos que os conferem são: BTEC (Business and Technology 

Education Council), SCOTVEC (Scottish Vocational Education Council), CGU (City 

and Guilds of London Institute), RSA (Royal Society of Arts), além de associações 

profissionais e organizações de treinamento industrial como a Engineering IndusUy 

Training Board. 
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o responsável pela rcgulamentaçlo do ensino técnico e vocacional é ConseDto 

Nacional de Títulos Vocacionais (CNAA), criado em 1986 para reformular o sistema de 

qualificaçlo. Este ConseDto está implantando um sistema de vaJidaçlo de títulos 

conferidos em vários rúvcis, por órgãos reconhecidos, e introduzindo uma nova 

sistemática chamada "Qualificação Vocacional Nacional", o que representa um garantia de 

padrão de qualidade. 

A qualidade do ensino de graduaçlo na GrI-Bretanha se reflete tanto no alto 

padrão acadêmico como na variedade de matérias abrangidas pelo sistema. 

Tradicionalmente os cursos de graduação na GrI-bretanha têm focalizado um único 

assunto ou área de conhecimento mas, cada vez mais as instituições estão passando a 

oferecer cursos que combinam duas áreas de concentraçlo ou cursos modulares que 

pennitem ao aluno montar seu próprio programa de estudos a partir de wn amplo leque de 

disciplinas disponíveis. 

Os cursos de graduação permitem um estudo introdutório de todos os aspectos da 

área de concentração escolhida e, em seus estágios finais, dão a oportunidade de seleção 

de opções em determinados campos de interesse, as quais variam de instituição para 

instituição. 

A duração dos cursos de graduação varia de três à cinco anos e eles poderão 

incluir perlodos de experiência prática (estágios) na indústria ou no comércio. 

A metodologia de ensino se baseia na divisão das twmas em pequenos grupos de 

ahmos e a ênfase recai sobre o trabaDto prático e individualizado. Para este fim, O aluno 

dispõe de laboratórios bem equipados, computadores e excelentes acetVOS nas bibliotecas. 

A Grã-Bretanha tem wna excelente reputação internacional, tanto pela pesquisa 

pura e aplicada de alta qualidade, como pelo profissionalismo que oferece nos seus cursos 

de especialização ("postgraduate diploma") e mestrado strictu-sensu ("master"). Este 

profissionalismo também está presente no intercâmbio e cooperação entre as instituições 

de ensino e a indústria, o comércio e as profissões h"berais. 

Tanto os programas de especialização em nível de pós-graduação ("diploma") 

quanto o mestrado por curso oferecem wna oportunidade de estudo através de métodos 
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tradicionais e modernos que incluem, trabalho prático, estudo individual na elaboração de 

um projeto ou dissertaçlo. Neste nive~ existe uma grande variedade de opções que 

incluem administraçlo de empresas (MBA), cursos de especializaçlo em áreas como 

engenharia, biotccnologia e agricultura. 

Os útulos obtidos mediante a realizaçlo de pesquisas com duraçlo de um a quatro 

anos, oferecem oportunidades estimulantes de trabalho na vanguarda do conhecimento, 

com o uso de instalações modernas e a supervisão individual ministrada por especiaJiBtas 

na área escolhida. 

Além de quaHficações profissionais, a GrI-Bretanha Wnbém oferece uma 

variedade de cursos acadêmicos nas áreas de finanças, investimentos e estatística. Por 

outro lado em nível de graduaçlo ou técnico, existem programas "sandwich", intercalando 

períodos de trabalho na indústria com os estudos acadêmicos, que também abrangem 

treinamento em habilidades comerciais e gerenciais. 

Qualificações Concedidas pelo Sistema Educacional Britânico 

- GCSE (General Certificate of SecondaJy Education) e GCE (General 

Certificate of Educanon), nível A, são cursos de um ou dois anos e representam 

o caminho padrão para conseguir matricular-se em um curso superior. 

- A qualificação em nivel de graduação concedida pelas wUversidades, 

politécnicas e faculdades é o bacharelado. Diferentes instituições utilizam 

nomes diferentes para graus semelhantes, porém, os mais comuns são: Bacharel 

em Artes (BA), Bacharel em Ciências (BSc), Bacharel em Direito (lLB) ou 

Bacharel em Engenharia (BEng). Normalmente, os cursos de graduação tem 

duração de três anos, com exceção dos oferecidos na Escócia, que dw"am 

quatro anos. 

- No nivel de pós-graduação, o grau de Mestre é concedido em decorrência de 

cursos (usualmente: MA, MBA, MSc ou UM) ou de pesquisa 

(freqüentemente, 1\.1Phil ou MLIH) e o grau de Doutorado (PhD) é concedido 
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após wn periodo de pesquisa. O Mestrado baseado em um curso, geralmente 

dura um ano, enquanto do necessários dois anos para se concluir o Mestrado 

envolvendo pesquisa e, três anos para se completar o PhD. 

4 - Fatores Ambientais 

A política educ.tCional britânica foi claramente estabelecida em meio ao 

desenvolvimento dos estudos de unificação européia pois desde meados de 80 a 

Comunidade Econômica Européia começou a ganhar consistência, aliando-se I vontade 

política ao traballio cultural de envolvimento da sociedade. 

O Mercado Comum passou a ser visto como a única saída para reverter a perda 

de compctitividade na indústria européia ante ao Japão e Estados Unidos. 

Em 1988 a ConUssJo das Comunidades Européias chamou atenção para as 

conseqüências econômicas potenciais da concretização do Mercado Comum, apontando 

efeitos da concorrência crescente como os maiores ganhos para a dinâmica européia. Por 

outro lado, os programas de ajuste desenvolvidos pela CEE sempre se basearam na 

defuúção de financiamento público ao desenvolvimento regional, de fonna I reduzir as 

disparidades econômicas e sociais entre os países membros. Desta fonna pode-se citar o 

Fundo Social Europeu que tem como objetivo, financiar programas de treinamento e 

reinseryão profissional, com prioridade para operações transnacionais e formação em 

tecnologias avançadas ou medidas inovadoras com vistas à reestruturação industrial. 

3.2. Processo de Seleção para Treinamento de Brasileiros na Gri-Bretanha 

Após a análise da Politica Educacional Britânica em que o programa de 

treinamento de estrangeiros é continuamente incentivado, situa-se a seguir como o British 

Council (órgão administrador daquele processo de aperfeiçoamento educacional) elabora 

seu processo de seleçJo. 
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Entret.vlto, é primordial tecer-se algwnas COIlBideraçõcs sobre o que é um 

Processo de Treinamento numa visão amplamente aceita pela Iiterat\U"a que envolve o 

tema. 

3.1.1. Considerações Sobre o Processo de Treinamento 

o subsistema Treinamento da área de Administração de Recursos Humanos, tem 

como objetivo preparar ou apetfeiçoar determinado profissional para o exercício pleno das 

atividades e tarefas de detenninada funçJo no complexo de cargos das organizações. 

De acordo com Antonio Vieira de Carvalho (1974), a "formação profissional é, 

basicamente. uma forma de educação especializada. orientando o aprendiz na 

assimilação de novos hábitos e práticas de trabalho" (p. 2), Mc Gehee e 1bayer (1970), 

situam o treinamento como um 

"somatório de atividades que vão desde a 
aquisição de habilidade motriz até o desenvolvimento de 
um conhecimento técnico compkxo, a assimilação de 
novas atitudes administrativas e a evolução de 
comportamento face a problemas e a evolução de 
comportamento face à problemas sociais complicados". 
(p. 15). 

Com o objetivo de contextualização, faz-se uma breve caracterização adaptada das 

fases de um processo de treinamento com base nos modelos teóricos analisados que 

podem ser sintetizadas da seguinte forma: 

1 - Diagnóstico de Necessidades: fase em que se propõe a análise organizacional 

com o objetivo de levantar os pontos em que a eficiência e eficácia de um 

sistema estão comprometidos; em última instância, levantar as causas que 

não favorecem o comportamento organizacional esperado. 

2 - Identificação de Necessidades: feita a análise anterionnentc mencionada, 

procura-se identificar especificamente, os fatores causadores da falta de 

alcance dos objetivos, que podem estar compreendidos por falhas 

estruturais, ou então, por falhas de desempenho humano, ou ainda, aquelas 



estruturais que estio influenciando negativamente o comportamento hWl'l4nO 

no trabalho. 

3 - FJaboraçlo e Implementaçlo de Projeto - fase em que a partir das 

necessidades identificadas elabora-se o tipo de tratamento que será dado 

para eliminaçlo dos entraves ao alcance dos objctivot organincionais. 

Assim, na fase 2, caberlo projetos de rccstruturaçJo administrativa, ou 

entJo, projetos específicos de treinamento de recursos humanos, scguindo-se 

conseqüentemente a sua implementação. 

4 - AvaliaçJo de Resultados - Fase em que se procede à verificaçlo dos 

resultados alcançados a partir das medidas sancaOOras propostas na fase 3. 

Seus objetivos slo de validaçlo de todo o processo de Treinamento, como 

também, dentro da visão sistêmica, a busca de aperfeiçoamento continuo do 

ciclo de produçlo. Esta fase, que é wn dos focos desta pesquisa, será 

explorada mais detalhadamente no Capítulo 4 do presente trabalho. 

Esta exposição sintética sobre o processo de Treinamento, foi utilizada para situar 

o trabalho do British Counci1 corno órgão provedor de aperfeiçoamento educacional e, 

conseqüentemente, mostrar como se realizam dentro deste processo as suas atividades de 

identificação de necessidades dos profissionais que demandam às bolsas de estudo na Grã­

Bretanha. Tais atividades serio relatadas no ítem a seguir - Processo de Seleçlo para 

Treinamento na GrI-Bretanha - que se caracterizará por tomadas de decisão, já que 

segundo Ivor K. Davies (1976), 

"0 treinamento é uma atividade profissional 
altamente especializada e, uma grande parte das coisas 
que os administradores de treinamento fazem, envolve 
tomada de decisões de uma espécie, ou de outra. Atrás de 
cada uma dessas decisões existem hipóteses subjacentes 
acerca da natureza do treinamento e da natureza do 
homem. Estas hipóteses determinam em larga escala, a 
filosofia do treinamento e também o real estilo dos 
programas de treinamento". (p. J). 



3.1.1. IdenUncaçlo de Necessidades de Treinamento para Concesdo de 

Bolsas de Estudos Oferecidas pelo Britlsh Councll e Processo 

Decisório 

1) 

Neste ítem procurar-se-á discriminar as etapas da identificaçJo de necessidades de 

treinamento para concessão de bolsas de estudo a profissionais brasileiros para cW"SOs, 

estágios ou desenvolvimento de pesquisas na Grã-Bretanha, juntamente com a análise que 

reveste seu processo decisório. 

Como foi mencionado na introdução deste trabalho, um dos objetivos principais 

do British Council é promover o intercâmbio entre especialistas e também a cooperação 

técnica entre a Grã-Bretanha e outros países. 

No Brasil são administrados diversos programas de intercâmbio de caráter 

profissional, destacando entre outros; o Britisb Cbevening Awards do Forcign and 

Commonwealth Office, os programas específicos do Britisb Council e ainda aqueles para 

estágio prático da Confederation of the Britisb Industries - CBI. 

Tais programas são destinados a pessoal em diversas áreas profissionais como: 

industrial, médica, comercial, financeira, ambiental, jurídica, artes e línguas entre outras. 

Os programas solicitados devem estar diretamente ligados às atividades presentes e 

futuras dos candidatos e as inscrições para o processo de seleção para estes treinamentos 

poderão advir de vários setores; privado, público, sindical ou de outras organizações 

sociais. 

As bolsas destinam-se, em sua maioria, a cursos em IÚvel de pós-graduação, 

especialização, mestrado e doutorado, embora não se exclua a possibilidade de um curso 

de cw1a duração. 

Os candidatos, para fazer jus à concessão da bolsa, deverão possuir os seguintes 

pré-requisitos: 

I - Diploma de CW"SO superior 

2 - Experiência profissional mínima de 2 anos após a graduação 

3 - Bons conhecimentos da língua inglesa 



4 • Idade entre 25 e 45 anos 

o teor da bolsa envolve: 

1· Pagamento das taxas do cw"so 

2 - Awdlio-manutençlo para o bolsista 

3 - Auxilio para livros, instalação e vestuário de inverno 

4 - Curso de língua inglesa na Grã-Bretanha de até três meses, se necessário 

S - Passagens de ida e volta para o bolsista, cuja bolsa for de duração superior a 

seis meses. 

o candidato, deverá cumprir uma série de seis etapas eliminatórias, as quais serão 

descritas a seguir, ressaltando-se que a cada etapa vencida, já se considera a tomada de 

decisão - candidatos aptos / não aptos - que continuarão no processo. 

Primeira Etapa 

o candidato deverá preencher um fonnulário intitulado - Pre1iminary Application 

for Scholarsbips (Anexo 2), que contem informações sobre os pré-requisitos mencionados 

anterionnente, como também, fornece dados sobre educação tmiversitária. Nele, 

detalhará estudos efetuados na Hngua inglesa, empresas em que trabalhou e na qual 

trabalha; breve descrição das atividades executadas. Deverá ainda, referenciar duas 

pessoas que apoiam sua candidatura e mencionar o objeto de estudo ou treinamento ao 

qual se dedicará. 

Nesta primeira etapa é de suma importância que o atual empregador assine 

também o fonnulário, endossando a pretensão do futuro bolsista. 

Dessa forma, situa-se então, a primeira tornada de decisão que pode ser dividida 

em duas dimensões: 

1 - Tomada de decisão racional, estruturada, a partir da verificação, por parte 

dos administradores do processo na identificação de necessidades de 
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treinamento sobre o preenchimento dos pré-requisitos e adequação das 

outras respostas solicitadas no fonnulário. 

2 - Tomada de deci.s1o subjetiva, a partir da avaliação realizada sobre a maneira 

como o candidato preencheu o fonnulário, 1evanc:Jo-se em conta os aspectos; 

poder de síntese, prccis10 e relevância dos dados fornecidos e grau de 

objetividade quanto ao curso solicitado, face às atividades que realiza. 

Portanto, a resposta positiva a estas duas dimensões habilita o candidato a passar 

para a segunda etapa. 

Segunda Etapa 

Conhecimento da Língua Inglesa - Prova de Inglês 

o Candidato deverá elaborar prova de inglês e demonstrar conhecimentos que se 

situam no mesmo nível das quartas e quintas séries dos ClU'SOS de inglês considerados de 

excelente qualidade, ou que estes conhecimentos provenham de experiência por ter vivido 

fora do Bras~ portanto com bom domínio da língua. 

Neste ponto percebe-se que a tomada de decisão situa-se essencialmente na 

dimensão Racional estruturada. Todavia, com relação a certo grupo de candidatos, os 

professores de língua inglesa, candidatos estes que estariam isentos desta etapa, pode 

persistir algwna dúvida na tomada de decisão baseada meramente na intuição sobre o bom 

domínio da língua ou não. Estes candidatos então, são convidados a uma entrevista para 

avaliação mais acurada. 

Com relação ainda à avaliação da prova de inglês, discrimina-se o processo 

decisório em três tomadas de decisão racionais: 

1 - Tomada de decisão quanto ao candidato que obtém conceito ótimo. Passará 

à terceira etapa; 

2 - Tomada de decisão quanto ao candidato com conceito bom que é 

encaminhado também para a terceira etapa porém, deverá cursar na Grã-
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Bretanha, curso intensivo de um a dois meses antes da realizaçlo do 

programa de pós-graduação 

3 - T ornada de decis10 quanto ao candidato com conceito razoáve~ porém com 

backgroWld suficiente em que é sugerido aperfeiçoamento para, então, 

solicitar em segunda tentativa, oito meses depois. 

Terceira Etapa 

Preenchimento de novos fonnulários que solicitam informações mais profimdas, 

inclusive com participação e opinião do empregador. 

Requisitos solicitados: 

1 - Apresentação de documentação comprobatória sobre os dados citados no 

primeiro fonnulário. 

2 - Infonnaç3es sobre importância do cursos em tennos do cargo que ocupa, 

fimção exercida, perspectivas futuras e razões que levaram a escolher 

determinado curso. 

3 - Infonnações do empregador sobre suas vido quanto à rclevincia do curso 

para a organização onde atua. 

Percebe-se daí que mais uma vez a tomada de decisão vai se situar ainda em duas 

dimensões: 

1 - Tornada de decisão racional estruturada a partir do momento em que se 

confere a validade dos documentos comprobatórios. 

2 - Tomada de decisão com base em avaliação subjetiva a partir da consistência 

das informações do candidato e do empregador. 
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Quarta Etapa 

Entrt'vlsta pessoa a pessoa. 

Nesta entrevista realiza-se o contato fonnal entre os administradores do processo e 

o candidato à bolsista. Tal encontro, tem corno foco I observaçAo dos seguintes 

requisitos: segurança, objetivos profissionais, experiência anterior, ambições e ainda, 

prestar alguns esclarecimentos sobre pontos discriminados nos fonnulários em que 

ocorreram dúvidas. 

Tomada de decisão: fica claro nesta fase que se trata de avaliaçJo perceptiva, 

desde o momento que não se utiliza nenhum dos instrumentos estruturados da Psicologia 

como testes de personalidade. A decisão é então tomada pelos avaliadores da entrevista, 

sempre em número de dois, que trocam opiniões entre si sobre a capacidade do candidato. 

Este fato, pode-se depreender, é respaldado pela habilidade dos avaliadores construída I 

partir da longa experiência em situações semelhantes, realizada através de anos, em que se 

configura em suas mentes, o perfil ideal da pessoa que estará apta, não só à aquisição de 

conhecimentos profissionais, como também, à possibilidade de viver, em país estrangeiro, 

com cultura, hábitos e Hngua, diferentes daquelas com que está habituado. De outro 

modo, a grande avaliação aqui seria: 

Quinta Etapa 

Com o aval da etapa anterior, os documentos são enviados para o escritório central 

do British Council em Brasília, que juntamente com a Embaixada Britânica, processará a 

avaliação dos candidatos em nível nacional. 

Nesta fase, a tomada de decisão é racional e estruturada, pois tais órgãos irão, mais 

uma vez, conferir a qualificação dos candidatos com as áreas prioritárias para aquele 

momento de concessão de bolsas. 



Sexta Etapa 

Chega-se portanto a etapa final em que os candidatos considerados aptos têm seus 

docwnentos encaminhados para o British COWlCil, na Inglaterra, de onde virá a decislo 

final sobre a concessio da bolsa. 

Nesta última etapa trata-se do trâmite meramente bW'ocrático, pois a tomada de 

decisão por Manchester é apenas no sentido de ratificar a decisão já feita nas etapas 

anteriores. 

A ~ possibilidade de Manchester refutar tal decisão é por questão simples de 

detalhes operacionais: falta de vaga no cW'So pleiteado ou a não realizaçlo do curso 

naquele momento. Tal fato porém, durante as atividades do órglo, no periodo de 20 

anos, somente ocorreu wna única vez. 

É importante ressaltar ainda que nesta última etapa, duas listagens de candidatos 

slo enviadas, a primeira contendo os nomes dos indicador, e a seglUlda, com nomes-

reserva que possuem aJguma chance caso haja desistências ou, então, verbas extras. 

Pela análise que se faz deste processo decisório e suas tomadas de decisão na 

identificação de necessidades de treinamento, fica patente que é baseado em sua grande 

totalidade, pela dimensão racional e estruturada, desde o momento em que existem 

formulários a serem preenchidos e, ainda mais relevante, o dado concreto que é a prova 

elaborada na língua inglesa. 

Tal fato é sustentado pela observação das seis etapas pelas quais passa o candidato. 

Destas, apenas a quarta etapa não apresenta o lado racional da tomada de decisão e, 

portanto, cabe citar o pensamento de Paulo Roberto Motta (1988), quanto ao ideal 

racional em que 

"0 processo decisório se constituirá de um .fluxo de 
produção e análise de informações que criteriosamente 
coletadas e analisadas resultarão em identificação e 
opção de alternativas para o alcance eficiente dos 
objetivos organizacionais. Presume-se também que esse 
.fluxo (no presente caso as seis etapas), por sua vez, 
ocorrerá num processo seqüencial em que os 
participantes contribuirao eficiente e desinteressadamente 
para o melhor desempenho organizacional". (p. J O). 
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Não existe portanto, à primeira vista, a possibilidade da dimensão nlo-lógica, ou as 

dimensões emocionais dos avaliadores interferirem nas tomadas de decisão, pois estas se 

concentram na checagem dos dados solicitados, recebimento de docwnentos 

comprobatórios e ainda mais um resultado matemático, posteriormente transformado em 

conceito, que é o estabelecido pelo teste de inglês. 

Por outro lado, pode-se observar que tais tornadas de decisão são baseadas em 

infonn.ações c estas vlo ser os marcos cruciais deste processo para escolha dos candidatos 

à bolsa de estudos. 

De acordo com Anna Maria Campos (1986), a 

"informação é o ingrediente essencial da decisão. 
Não se pode pensar em uma situação decisória que 
dispense informação. A pessoa que decide precisa de 
informações para identificar problemas, para perceber 
oportunidades, apoios. restrições. A geração e a 
avaliação de alternativas não ocorrem sem uma base de 
informações". (p. 71). 

Ressalte-se que, para reforçar ainda mais o lado racional deste processo, as 

infonnaçôes apostas nos formulários estruturados deverão ser corroboradas com a 

apresentação dos documentos que as comprovem trazendo assim wna das idéias 

características do sistema de informações que é a confiabilidade, ou seja, o reforço que o 

decisor terá na informação recebida, o que vem eliminar ainda mais o caráter não-lógico 

do processo decisório. 

O sentido da exposição anterior, foi destacar o lado racional, objetivo, concreto 

dos processos decisórios e este, estará presente em todas as análises que vierem a ser feitas 

se tiverem como foco as organizações formais e suas estruturas exigidas em modelo 

cartesiano, processos científicos de racionalização do trabalho e, ainda inseridas em 

paradigma autoritário-positivista de sociedade. 

Ocorre que após wna observação mais acurada do processo em questão, 

principalmente atendo-se logo nas primeira e terceira etapas, chegar-se-á à conclusão que 

existe uma dimensão subjetiva, influenciando também tal processo tão estruturado e 

racional. Aquela em que os decisores observam a maneira de preencher os formulários, 
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seu asseIo, segurança elou insegurança na apresentaçl0 dos dados diante de wna 

abordagem não contemplada pela dimensão lógica-racional. 

Para Unto, poder-se-á verificar que na maioria das vezes em processos decisórios 

o subjetivo estará presente. Mesmo Herbert Sirnon, autor do racionalismo organizacional, 

e idealizador do homem administrativo adnúte que as organizações são influenciadas pelos 

linútes hwnanos em processar informações e que ninguém decide por um processo 

racional de considerar todas as alternativas possíveis, mas através de simplificações da 

realidade ajustáveis à mente hwnana. 

Ainda dentro desta linha de reflexão podemos também observar que este processo 

decisório de concessão de bolsas de estudo, estará sendo grandemente influenciado por 

outra dimensão ainda não mencionada que ó o caráter intuitivo de discernimento. 

Tal dimensão está presente na quarta etapa, ou seja, aquela em que se realiza a 

entrevista com o candidato para avaliar sua personalidade em termos de adaptação a um 

país estrangeiro e sua capacidade de realizar e concluir estudos em IÚveis altamente 

superiores. Neste ponto, a tomada de decisão não se dá a partir de algum instnunento 

estruturado ou laudos psicológicos de padrões de personalidade. Esta é, sim, influenciada 

pela intuição dos avaliadores que originou wn certo "feeling" de discernimento em 

reconhecer qual o candidato mais apto e o menos apto. 

Este "feeling" é proveniente da realização de tantas entrevistas com os mais 

variados candidatos c suas diferentes personalidades, ao final, a mente desses avaliadores 

estará apta a detectar sinais negativos que não condizem com a tipologia do candidato 

ideal já sedimentada. 

Tal influência é tão verdadeira que durante os 20 anos em que aqueles avaliadores 

lidam com o processo, apenas um bolsista não concluiu o seu curso, tendo retomado por 

pressões psicológicas, não querendo significar que tal fato, não tenha sido detectado de 

antemão. Porém, aquelas pessoas permitiram a bolsa conscientes de sua interrupção. 

Sendo asssim, no intuito de corroborar as influências da subjetividade e da intuição, no 

processo decisório, na identificação de necessidades de treinamento, pode-se mais wna 

vez citar Paulo Roberto Motta (1988). 



- ''Assim, num trabalho contingencial de surpresas 
constantes em fonçi1o de um ambiente de mudanças 
rápidas. a idéia de um processo racio"'ll de decisJo, com 
dominio de fases seqüenciais, parece cada vez mais 
distante da realidade do executivo. Na verdade, o 
dirigente toma decisõu através de um processo intuitivo, 
em grant:k parte inconsciente. baseado, porém, na 
reflexão constante, no hábito e na experiência adquirida, 
noo só no trato de dados objetivos como também na 
percepção de oportunidades temporal e política. 

O processo intuitivo incorpora um número maior 
de variáveis já que fatores emocionais, politicos, de 
oportunidade e de sensibilidade permeiam todo o processo 
decisório, desde as etapas iniciais, reduzindo as vislJes 
racionais-analíticas da decisão. Por isso, o juizo intuitivo 
do dirigente, baseado no conhecimento e experiência do 
contexto, pode levar a melhores decisões do que a ênfase 
nas técnicas racionais de otimizaçi1o." (p. 30). 

Jl 



CAPiTULO 4 - A AVALIAÇÃO DE RESULTADOS E TREINMfENTO 

4.1. DominA0 Teórico sobre A vaJlaçio de Resultados de Treinamento 

Os resultados de pesquisa na área educacional brasileira indicam que a pirânúde 

escolar está caracterizada, na coorte dos ahmos de 1°, 2° e 3° graus, pela conclusio de que 

de 200 mil iniciantcs, apenas, 0,6% ou 1.200 pessoas, concluem o ciclo universitário. 

Este quantitativo final pelo seu inexpressivo percentual, poderá ser qualificado 

como a elite educacional brasileira que, obviamente, deverá ser absorvida pelas diversas 

organizações representada por profissionais capazes de manter e perpetuar seus processos 

produtivos. 

Ao analisar-se, no entanto, a qualidade de conhecimentos obtida por este 

contingente, fica claro que as organizações deverão mtmir-se de mecanismos que 

compensem a defasagem produzjda pelo ensino formal que serve ao escopo de ultimar a 

perpetuação acima mencionada. 

Ocorre que não se deve imputar a desqualificação da mão-de-obra apenas à 

precariedade do ensino fonnal, mas também, à complexidade científica e tecnológica que, 

envolvida em mudança vertiginosa, contribui para a defasagem de conhecimentos 

técnicos. 

Nesse contexto, a Administração de Recursos Humanos vem ocupar papel 

preponderante no sentido de complementar a formação profissional não só dos indivíduos 

que já fazem parte do processo produtivo, mas também, daqueles que vierem a ser 

absorvidos pelas organizações. 

Dentro dos subsistemas que compôern aquela área, três deles merecem observação 

acurada nesta abordagem: Recrutamento e Seleção, detectando tais carências 

profissionais, no intuito de infonnar a Avaliação de Desempenho, e Treinamento e 

Desenvolvimento que se encarregará de providenciar os devidos programas de capacitação 

profissional. Com relação a este subsistema pode-se obsetvar excelentes esforços no 
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intuito de identificar necessidades, programas de treinamento muito bem elaborados em 

termos de objetivos, metodoJogias e execução, porém, obseJVa-se um vácuo significativo 

em relaçl0 à Avaliaçlo de Resultados destes programas. 

A proposta de desenvolvimento desse processo foi baseada na análise critica da 

situaçlo vigente sobre Avaliaçlo de Treinamento. 

Neste ponto, toma-se importante mencionar que pela própria essência filosófica de 

Avaliação, não se pretende chegar a um processo ideal e perfeito: levando-se em conta sua 

caracteristica principal, a flexibilidade, seus resultados são apresentados no sentido de 

destacar infonnaçõcs que possibilitem o aprimoramento contínuo do sistema. 

O processo de avaliaçl0 nlo é estático. Os resultados encontrados hoje, são 

pertencentes aquele momento ou situaçlo, caracterizando-se o sentido provisório de toda 

e qualquer avaliação. 

Deve-se ressaltar que o primordial nesse caso é o estabelecimento de conclusões, 

distanciadas da missão dos instrumentos probatórios que pretendem apenas provar e 

comprovar resultados. Assim, tais conclusões são bem mais relevantes do que a execução 

de modelos avaliativos muito extremamente. 

No que conceme ao tema avaliação pode-se depreender que a mesma está 

presente em todas as fases do processo de treinamento. Este é essenciahnente cíclico, 

com suas fases interrelacionadas e interdependentes, buscando um produto final cada vez 

mais aprimorado. Para tal, a avaliação contribuirá de forma preponderante 

implementando e retroalimentando todas as etapas do processo. 

Caracterizando o referido parecer, pode-se mencionar Stufilebeam (1971): 

"Avaliação é processo de delinear. obter e fornecer informação útil para julgamento de 

alternativas de decisões" (p. 25). Esta definição vem expressar perfeitamente o aspecto 

da continuidade da avaliaçlo. Assim, o objetivo da avaliação será subsidiar a tomada de 

decisão, definindo critérios para a informação a ser trabalhada. 

Apresenta-se a seguir algumas assertivas consideradas relevantes sobre o tema em 

questão: 



- o importante: em avaliação é o estabelecimento de critérios. 

- O ponto de confiabilidade é o mais importante de wn sistema de avaliação. 

- Quaisquer que sejam os resultados de avaliação, estes devem ser considerados. 

- Reeducar sempre é visar o apeIfeiçoamento de programas. 

- É importante obsetvar-se o processo contínuo de acompanhamento em todos 

os ruveis de treinamento de pessoal - acompanhamento! aplicação controlada -

controle progressivo do treinamento. 

- Avaliação de treinamento só será eficiente quando as chefias imediatas 

estiverem envoMdas com o processo. 

- As expectativas dos receptores dos programas de treinamento devem e 

precisam ser consideradas. 

- Avaliar é contnbuir para a construção da cultura e memória da organização 

para que novas pessoas possam conhecer a história do treinamento da empresa. 

Como foi abordado anterionnente, não se pretendeu em momento algwn, 

construir-se um modelo ideal par avaliação de resultados de treinamento, dos programas 

administrados pelo British Council. Esses modelos já existem e possuem wna gama 

bastante variada de nuances (que vão depender exclusivamente do sistema de trabalho) e 

enfoques a serem adotados pelos órgãos de treinamento das entidades. 

Por outro lado, verifica-se que a adoção de apenas um modelo, não deve ser 

realizada sistematicamente, pois tudo vai depender da variedade de problemas e 

peculiaridades a serem consideradas. 

Sobre este ponto destaca-se o comentário de Marina Laura da Silveira Dutra 

(1979), de que 

nem primeiro lugar, é necessário considerar que 
não exisl2 um método único que convenha a todas as 
situações, daí ser desaconselhável a adoção sistemática de 
um del2rminado esquema avaliativo par todos os 
problemas. Em segundo lugar, é indispensável ter em 
mente que modelos devem ser usados como inspiradores 
ou facilitadores de nossa ação, mas nunca como camisas 
de força da criatividade ou das peculiaridades da situação 
em questão. Daí. a importância da adaptação e até 



mesmo da criaçdo de modelos de trabalho, tendo em vista 
que aqueles que conM~mOoJ nasceram em uma realidade 
diferente de nosso problema e de nosso contextoH

• (p. 17). 

Para caracterizar inicialmente wn modelo de avaliaç1o, menciona-se ainda. 

Stuftlebeam (1971) na aprcsentaç10 de alguns dados introdutórios que poderão auxiliar no 

alcance de decisões de planejamento, para a detenninação dos objetivos de wn programa 

de treinamento c, conseqOentemente, o processo de avaliaçJo. 

1 - Avaliaçio do Contexto 

Análise de: 

ambiente 

necessidades organizacionais 

oportunidades adequadas 

2 - Avaliaçio de Entrada 

Análise de: 

recursos, em relação aos objetivos 

estratégias relevantes 

procedimentos para a implementação 

3 - Avaliação do Processo 

Análise de: 

procedimentos (feedback periódico) 

problemas existentes e latentes 

infonnaçôes úteis às decisões 
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4 - AvaJlaçlo de Produtos 

Análise de: 

mediçlo e interpretaçAo dos resultados obtidos mudanças efetuadas em 

fwtçlo dos objetivos. 

Assim, o primeiro ítem refere-se à fase de identüicaçJo de necessidades de 

mudança de comportamento individual ou grupal, face ao alcance dos objetivos 

organizacionais; o segundo ítem à elaboração de conteúdos, metodologias e público-alvo 

sujeito à mudança. O terceiro ítem caberia às avaliações fonnativa é som ativa do processo 

ensino-aprendizagern, enquanto que o último, especificamente ao alcance da mudança de 

comportamento almejada. 

Ainda nesta contextualização e, também nas palawas de Marina Laura da Silveira 

Dutra (1979), 

"dois pontos se destacam como objeto de uma 
especial preocupação por parte de profissionais e autores 
de treinamento, demonstrando que sobretudo na prática, 
ainda não se chegou a algum modelo satisfatório, cuja 
abrangência e viabilidade possibilite sua aplicação a 
significativa parcela da variada gama de situações que se 
apresentam. Constituem estes pontos, o levantamento ou 
identificação de necessidades e a avaliação de 
treinamento." (p. 1). 

Com base: n~ rcf1~ões o moddo utilizado nesta ~ foi fimdamcntado 

nos referenciais teóricos abordados por Kirckpatrick (1967) e por Harnblin (1978) que por 

serem de tal forma similares e abrangentes, servirão de conduta geral na montagem do 

esquema de Avaliação de Resultados de Treinamento. Tais autores estabelecem alguns 

níveis básicos para a Avaliação de Treinamento: 

1 - Nível de Reações: 

O mais elementar, onde 08 treinados deverio externar opiniões sobre corno 

o programa de treinamento foi recebido em tennos de planejamento e 
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organizaçlo do evento; desempenho dos instrutores; reclU'SOS instrucionais, 

entre outros. 

2- Nlvel de Aprendlzqem: 

Fase na qual dever-se-Á medir o quanto do conteúdo programático foi 

assimilado pelos treinandos em termos cognitivos. 

3 - Nível de Comportamento no Cargo: 

Quais foram as mudanças apresentadas pelos treinandos no desempenho 

do trabalho, em função do treinamento recebido? 

4 - Nlvel de Organlzaçio: 

A partir de mudanças ocorridas na execução das tarefas, quais os efeitos 

produzidos em tennos de funcionamento das empresas? 

5 - Nível de Valores Finais: 

É a etapa mais abrangente em Avaliação, onde as empresas deverão julgar 

suas eficiências, fracassos ou sucessos. 

Como aprofundamento da significância de cada wn destes ítens há o pensamento 

de Braga (1979) em que "o uso objetivo de uma Avaliação de Reação requer: 

- tabulação e análise dos dados obtidos com as informações dos treinandos; 

- apresentação e discussão destes resultados com os próprios treinandos. Isto 

contnbuirá para seu maior envolvimento nos programas e maior motivação; 

- analisar o programa a partir dos dados de reação tabulados. Isto requererá que 

o programa apresente wn mínimo de flexibilidade para suportar alter3ÇÕCS que 

sejam convenientes". (p. 142). 
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Ainda em Braga (1979), "além dru treinandos, a Avaliação de Reação deve 

incluir também a pessoa do instrutor e/ou coordenador, CUjas iriformaçães funcIOnarão 

como fator de ponderação e equiJibrio no estudo global das relações abordadas." (p. 

143). 

Na seqQêncLt, aquele autor menciona que "logo a seguir a Avaliação de Reação 

deverá vir àquela relativa às aprendizagens adquiridas em termos de conhecimentos, 

habilidades e atitudes que vão ser de importância para o posterior desempenho no 

cargo." 

Neste ponto, percebe-se a interligação dessas várias etapas do processo de 

avaliação; assim o aprendizado vai estar dependente das reações no sentido de que se o 

impacto do programa for comprometedor, não poderá ocasionar aprendizados condizentes 

para o bom desempenho no cargo. Também é importante destacar wn dos aspectos da 

teoria educacional de earl Rogers em que: "o processo de ensino-aprendizagem deve 

desenvolver-se em um ambiente em que o alooo sinta segurança, consideração 

incondicional, aceitação e calor humano e que autoconhecendo-se tem ampla capacidade 

de resolver seus problemas." (In José do Prado Martins, 1988, p. 77). 

Quanto ao comportamento no cargo, Braga (1979) comenta que 

"se trata de um tipo de avaliação que pretende ir 
além dos resultados constatados na etapa de 
aprendizagem e que procura verificar os efeitos da ação 
do treinamento em termru de aplicação dru 
conhecimentos adquiridos na situação de trabalho, após 
sua participação em um programa de treinamento." 
(p. 150). 

Recomenda Kirckpatrick, para a Avaliação de comportamento no cargo, que seja 

feita uma avaliação sistemática do desempenho no cargo antes e depois do treinamento, e 

também uma consulta sistemática aos grupos de treinandos, seus superiores, seus 

subordinados, seus pares ou pessoas que conheçam bem seu desempenho e, finalmente, 

conduzir a avaliação de desempenho posterionnente ao programa somente após deconido 

um prazo razoável de conclusão do treinamento, a fim de que os treinandos tenham 

condições para apHcar o que aprenderam. 
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No que diz respeito à AvaliaçJo no nível da organização e do Valor Final, 

Hamblin (1978) acrescenta a esta revisão de literatura que 

"0 problema é não haver técnicas aos níveis 4 e 5 
que sejam especificamente relevantes à avalzação e ao 
controle do treinamento. Mesmo no nível do 
Comportamento no Cargo, está-se lidando com técnicas, 
como a da amostragem de atividades, originalmente 
destinadas a outras atividades e tendo uma relevdncia 
mais ampla. Nos níveis 4 e 5, o campo se alarga ainda 
mais, de modo que toda técnica para avaliar qualquer 
aspecto ou desempenho organizacional passa a ser 
relevante à avaliação do treinamento ... Qualquer que seja 
a técnica visada no nIvel 4, é provável que seja preciso 
conservar sua extremidade aberta: em outras palavras, os 
avaliadores devem (até certo ponto) manter-se imparciais 
quanto ao que constitui uma mudança desejável. A 
finalidade é descobrir quais as mudanças na organização 
que foram causadas pelo treinamento, se estão mudanças 
são desejáveis ou não e quais as providências adicionais a 
serem tomadas. Os objetivos do nIvel 4 geralmente são 
um tanto vagos e a tentativa de atribuí-los forçosamente a 
critérios e metas precisos e mensuráveis provar-se-á, 
geralmente, abortiva ou, pelo menos, desnecessariamente 
restritiva." (p. 223). 

Como foi mencionado neste capítulo, o pensamento de Anthony Hamblin 

(jWltamente com o de Kirckpatrick), é o norteador desta fase desta pesquisa - Avaliação 

de Resultados de Treinamento de Brasileiros na Grã-Bretanha. Portanto, o parágrafo 

anterior que transcreve a idéia daquele autor sobre como avaliar os níveis de 

comportamento no cargo e organizacional, CMacteriza plenamente o conteúdo do 

instrumento utilizado para coletar as opiniões dos treinandos do British COWlcil e que será 

devidamente explorado no ítem seguinte. 

4.2. Resultados de Treinamento na Grã-Bretanha 

4.2.1. O Instrumento da Pesquisa - Objetivos e Conteúdo 

Tomando-se por base o domínio teórico apresentado no ítem 4.1 deste capítulo, 

foi elaborado em Questionário (Anexo 3), que abrangesse essencialmente resultados de 
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treinamento nos níveis de reações, comportamento no cargo e organiuciorW, dos 

bolsistas do British Council. As questões que compõem este questionário foram 

elaboradoras, visando principalmente uma avaliaçlo qualitativa dos aperfeiçoamentos 

realizados. Assim discrimina-se a seguir seus objetivos e conteúdos por níveis de 

avaliação. 

Quanto ao nível: Reações - as questões foram compostas privilegiando-sc os 

objetivos a serem alcançados em tennos pessoais; adequação do curso realiL1do face a 

estes objetivos, o interesse que ocasionou sua escolha, e ainda, em que aspectos o 

aperfeiçoamento contnbuiu nos domínios cognitivo e afetivo. 

Acompanhando-se o referido Questionário, os aspectos anteriores são 

contemplados nas questões 2, 3, 4, 7, 11 e 12. 

A elaboração das questões relativas ao nível: Comportamento no Cargo - foi 

reaJjzada a partir do entendimento de que cargo refere-se às fimçôes, atMdades e/ou 

tarefas, exercidas pelos profissionais nos postos de trabalho em suas organizações. Na 

seq1lência do Questionário, tais questões são as de números, 1, S, 6, 8, 9 e o curso 

realizado, aposto no ítem 2. 

Nestas questões procurou-se verificar a congruência entre as atividades exercidas 

anterionnente à realização do treinamento, o treinamento em si, e as atividades realizadas 

posterionnente ao evento, nwn prazo de pennanência de 12 meses na mesma 

organização, com o objetivo de se validar o apeIfeiçoamento educacional. Em outra 

palawas, verificar se o curso realizado estava condizente com as atividades anteriores e 

posteriores em prol da organiução em que atuava na época da bolsa de estudos. 

Quanto ao nível: Resultados para a Organização, que engloba os efeitos 

produzidos pelo treinamento na instituição em que atua, são abordados pela questão de 

número 10. 

Pretendeu-se completar o ciclo proposto por Anthony Hamblin, de que todo 

programa de treinamento deve ser avaliado e validado pela opinião pessoal do treinando, 

sobre as fimçôes realizadas no cargo que ocupa e os reflexos para a organizaç1o em que 

trabalha. 
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É importante lembrar que o escopo desta pesquisa tem por base o trabalho do 

British COWlcil como organismo incentivador e mediador do intercâmbio educacional com 

a Grã-Bretanha, no que se refere ao desenvolvimento profissional de brasileiros em suas 

áreas de atuação. Assim, em última análise, as respostas dadas ao Questionário, 

instrumento viabiliL1dor da pesquisa, irão referendar e contribuir para o aperfeiçoamento 

de suas atividades. Como forma de ratificar seu ciclo de vida, elaborou-se a questão de 

número 12, referente ao apoio financeiro dado por aquela instituiçlo britânica. Ao 

encerrar o Questionário, acrescentou-se a 13- questão para angariar outras opiniões dos 

respondentes que fossem relevantes para a pesquisa em pauta. 

4.2.2. Consolidaçlo e Análise dos Dados da Pesquisa 

4.2.2.1. Observações Gerais Sobre o Processo de Consolidaçio dos 

Dados 

Os resultados apresentados a seguir iniciaram-se a partir de um universo de 200 

treinandos, sendo que foram distrlbuidos 120 questionários para a amostra inicial. Deste 

total, a amostra de retomo foi de 40 pessoas, perfazendo um total de 33,33% da amostra 

inicial. 

Este ítem apresentará os resultados dos treinamentos realizados na Grã-Bretanha, 

considerando-se para a fonna de avaliação qualitativa, a discriminação das respostas e 

para a fOlUla de avaliação quantitativa, a média aritmética, em termos de percentuais 

relativos do total dos questionários respondidos. 

Para melhor entendimento do leitor, foram montados quadros com a consolidação 

das respostas para cada questão ou bloco de questões, seguidos das respectivas análises. 

Tais quadros correspondem à seqtiência do Questionário e a orientação da leitura, segue. 



BLOCO 1 - IDENTIFICAÇÃO 

QUADRO 1 

Contém a relação quantitativa por percentual do ítem-Formação Acadêmica - por 

áreas do conhecimento. 

QUADRO 1 

Apresenta a relação quantitativa por percentual do ítem - Profissão. 

QUADRO 3 

Contém a relação quantitativa por percentual do nível educacional do curso 

realizado. 

QUADRO 4 

Apresenta a relação discriminativa das organizações britânicas por onde passaram 

os treinandos. Quanto aos ítens: empresa, cargo ocupado e curso realizado, suas 

discriminações constado do quadro 2A do bloco 2 - Questões de Avaliação. 

As datas de início e ténnino dos cursos não foram consideradas pois tratam-se de 

número de anos-padrão dos cursos de Doutorado, Mestrado, Especialização e outros, 

variando de 4 anos a 1 mês, confonne for cada caso em moldes britânicos. 



BLOCO 1 - QUESTÓES DE AVALIAÇÃO 

QUADROS IA. IF 

Apresentam os resultados do Nível 1 - Reações - do domínio teórico abordado no 

ítem 4.1 deste capítulo, compreendendo as questõcs 2, 3, 4, 7, 11 e 12, do instrumento de 

pesquisa. 

QUADRO lA 

Relaciona discriminadamente, de cada treinando consultado, os resultados do 

Nível 3 - Comportamento no Cargo - do donúnio teórico abordado no ítem 4.1., deste 

capítulo. Engloba a relação de cargos ocupados, empresas e titulos dos cursos realizados 

da Parte A do Questionário e as questões 1, 5, 6 e 9 da Parte B, na seguinte composição: 

- Atividades anteriores ao treinamento: Questão 1 

- Empresas anteriores e posteriores de atuação: Questão da Identificação de 

Questão 5 

- Atividades posteriores ao treinamento: Questõcs 6 e 9 

QUADR01B 

Apresenta de fonna consolidada em tennos quantitativos percentuais, a avaliação 

de resultados no nível - Comportamento no Cargo - a partir da discriminação relacionada 

no Quadro 2A. 

QUADR03A 

Apresenta a síntese em tennos quantitativos percentuais relativos à oportunidade 

de aplicar conhecimentos e/ou técnicas adquiridas no trabalho que realizam os treinand08 

após o treinamento; corresponde à questão de número 8, do nível - Organizacional. 



QUADRO 38 

Relaciona discriminadamente 08 resultados do Nfvel S - Organizacional - do 

dooúnio teórico apresentado no ítem 4.1, deste capítulo. Refere-se à questlo de número 

10. Este quadro aponta aspectos positivos e negativos de tal avaliaçJo. 

QlJADR04 

Este quadro encerra a consolidação dos dados com a apresentaçJo dos 

comentários feitos pelos respondentes quanto à questão de número 13, ou seja, todo c 

qualquer lM-e pensamento que viesse a enriquecer o tema desta pesquisa. Como corolário 

a esta questão inclui-se ao final (Anexo 4), o pensamento escrito c publicado por Vinicius 

de Moraes, primeiro bolsista brasileiro do British Council. 



4.1.1.1. ConsoUdaçlo e Análise dos Dados - Quadros Demonstntlvos 

Bloco 1 - Parte A - Quest~s de Identlncaçio 

QUADRO 1 FORMAÇÃO ACADtMICA 

ÁREA DE CONHECIMENTO PERCENTIJAL 

• Economia 12,5% 

• Arquitetura 12,5% 

• Medicina 10 QOA, 

• Letras - Literatura Inglesa 7,5% 

• Engenharia Metalúrgica 7,5% 

• Engenharia Elétrica 7,5°A, 

• Engenharia Química 7,5% 

• Engenharia Civil 7,5% 

• Engenharia Eletrônica 5,0% 

• Administraçà(> 2,5% 

• Biblioteconomia 25% 

• Infonnática 2,5% 

• Ciência Política 2,5% 

• Pc'" 2,5% 

• Odontologia 2,5% 

• Física 2,5% 

• Direito 2,5% 

• Artes Plásticas 2,5% 

Análise do Quadro 1 

Na abrangência do total da amostra pesquisada., percebe-se que o maior número 

de bolsistas é proveniente das áreas de Economia e Arquitetura, seguidas por Medicina; 



., 

Letras no ramo da üteratura Inglesa e os variados campos da Engenharia também 

aparecem com expressividade na amostra. Estas áreas representam 77,5% do total, 

correspondendo a 31 bolsistas, os restantes 22, So~ correspondendo a nove bolsistas, 

provêm de áreas ~ dos campos do conhecimento. 

QUADRO 1 I PROFISSÃO 

CATEGORIA FREQ. PERCENTUAL 

• Professor Universitário 17 42,5% 

• Engenheiro 6 1500/Ó 

• Economista 2 5,OOA, 

• Analista 2 5,OO/Ó 

• Consultor 2 5,OOA, 

• Médico 1 2,5% 

• Administrador 1 2,5% 

• Consultor em Gestão do Setor Público 1 2,5% 

• Técnico em Assuntos Educacionais 1 2,5% 

• Gerente de Banco 1 2,5% 

• Museólogo 1 2,5% 

• Especialista em Políticas Públicas I 2,5% 

• Engenheiro Ambiental I 2,5% 

• Arquiteto 1 2,5% 

• Advogado 1 2,5% 

• Funcionário Público 1 2,5% 

TOTAL 40 100% 

Análise do Quadro 1 

A categoria profissional com maior concentração estatística situa-sc na de 

Professor Universitário, englobando 42,50A., que correspondem a 17 profissionais do total 



4'7 

da Amostra. Há I 5% para a categoria Engenheiro que dizem respeito a seis profissiorWs. 

Economista, Analista e Consultor petfazem 5% ou dois profissionais, respectivamente. O 

restante da distribuiçlo que está representada por diversos tipos de profissão, obteve o 

percentual de 2,5% correspondendo a um bolsista para cada categoria. 

QUADROJ NíVEL EDUCACIONAL 

CURSO PERCENTUAL 

• E~cialização 1715% 

• Mestrado SOOA, 

• Doutorado 17,5% 

• Outros 15% 

Especificação: Atualização médica. Estágio prático, CBI Treinamento Industrial, 
Aperfeiçoamento em Simulação de Energia. 

Análise do Quadro J 

Considerando-se a ordem de importância para os cursos de pós-graduação como: 

Doutorado, Mestrado, Especialização e Apetfeiçoamentos em geral, a ênfase da 

distnbuição do Quadro 1 recai sobre os cursos de Mestrado, onde metade dos 

profissionais pesquisados - 50% - optaram por esta modalidade. Os cursos de Doutorado 

e Especialização obtiveram percentuais equânimes: 17,S%, porém, com grande 

distanciamento do curso mencionado anteriormente. 

Os cursos de aperfeiçoamento que estão incluídos em - outros - e que 

compreendem estágios, treinamentos e atualizações foram os de menor procura, obtendo 

15«?-i> do total da amostra. 

QUADRO 4 I INSTITUIÇÃO NA GRÃ-BRETANHA 

• London School ofEconomics and Political Science - University ofLondon 

• Cranfield Institute of T echnol<>&y_ 

• Metropolitan Vicken 



• University of Edinbw-gh 

• RoUs Royce Ltd. 

• Kellogg IntemationaI Corporation 

• Scicon Consultancy 

• National Physical Laboratory 

• Robert Jenkins & Co. Ltd. 

• Strathelyde University 

• University of Manchester 

• Imperial College - University of London 

• Glasgow Print Studio 

• Westfield CoDege - University of London 

• Oxford Brookes University 

• UniversityofWales 

• The City University 

• University of B~ • ....t.., ... "' 

• L 'Pool School of Tropical Medicine 

• T ernpleton CoDege - Univers!í.Y of Oxford 

• Institute of Child Health 

• Warwick University 

• University of Sussex 

• Chelsea CoDege - University of London 

• University of Surr~ 

• Heriot Watt University - Edinbur~ ColleBe of Art 

• University of Southampton 

• UniversÍty of Essex 

• University of Exeter 

• University of Nottingham 



Análise do Quadro 4 

O cômputo geral das instituições britânicas que acolheram 08 bolsistas desta 

amostra, perfaz o total de 30, sendo que alguns deles realizaram scus cursos na mesma 

instituição. Neste total, encontram-sc 19 tmiversidades e 11 instituições que se 

caracterizam por atividades nas áreas tecnológica, científica aplicada e empresas privadas 

que ofereceram treinamentos industriais aos bolsistas. 

BLOCO 1 - QUESTÓES DE A V ALIAçÃO 

QUADRO IA NíVEL REAÇÓES 

Questio 1 Objetivos I Interesse pelo Curso 

• Obter grau de Mestre 

• Obter conhecimentos sobre assunto novo na época do curso Informática 

• Ampliar estudos em sistemas de potência 

• Atividade acadêmica motivou a fazer o curso 

• Adquirir form~o em com~os poliméricos 

• Realizar meDtor atividades de pesquisafmtercâmbio com outras universidades 

• Aprimorar conhecimentos em inovação tecnológica/pesquisa de campo sobre 

interação wúversidade e indústria no setor petroquírnico para curso de 

Doutorado 

• Aprender novas técnicas de "portfolio man:wement" 

• Convergir informações em Engenharia Metalúrgica e de Produção/desenvolver 

pesquisa de cunho aplicativo no Brasil 

• Atualizar conhecimentos sobre poluição ambiental/conhecimento e 

especialização em gerenciamento ambiental 

• Conhecer novas linha de pesquisa/contatos acadêmicos/aproveitar experiência 

econômica internacional/desenvolver tese de Doutorado 

• Aprofundar conhecimentos em economia da indústria 



• Ter contato com outras culturas/desenvolvimento teórico e domínio da língua 

eu 

• rofissional 

• Atualização e aprendizado de novas técnicas de pesqUISa e diagnóstico de 

enfennidades animais 

• Adquirir conhecimentos teóricos e práticos adicionais wltados à transmissio de 

en 'a elétrica em extra-alta tensão correntes alternadas e contínuas 

• Desenvolver estudos em w-banismo 

• A rirnoramento rotissional na área de ensino de ciências 

• ento técnico 

• Desenvolvimento técnico fissional 

• Iiar conhecimentol avaliar 'bilidades da fisdo 

• Awnentar conhecimentos sobre materiais e ocessos 

• ocesso de uma em enharia 

• Am 1iar conhecimentos na área de uaJidade 

• Melhor 

• Ampliar conhecimentos na área de saúde pública/trocar experiências, levar 

e 'êneia 

• Aprofundar conhecimentos de comércio exterior e promoção das 

exportações/conhecer oportunidades negociaisfmtercâmbio com técni-cos de 

comércio exterior 

• Aperfeiçoar conhecimentos na assistência materno-infantilladquirir c0-

nhecimentos 

• der mais sobre Gerência de T 

• em técnicas e métodos de uisa na área de educa 

• A uirir maiores conhecimentos teóricos de urbanismo 

• Pe""' ... • .. - britânico 

• Recic em acadêmica e ofissionallnovas e 'ências de vida 

50 



• Awnentar conhecimentos sobre Teatro Elisabetano e ShaJcespe.viano/ 

capaciuçlo para lecionar em CW'SOS de pós-graduaçlo em letras anglo­

ennânicas 

• A uisi o de novas técnicas/melhoria do nível técnico / r ... ~....,.. rofissional 

• 

• Verificar tendências úblico e suas fronteiras com o setor rivado 

• Atuali lo e troca de e . ências em áreas da 

• ão de sistCtnas 

• Tere . ência internacional 

Análise do Quadro lA 

H 

A síntese dos objetivos que levam a fazer os cursos discriminados no quadro 

anterior, levou a obselV3l' que 65% dos participantes foram motivados a realizar o 

intercâmbio educacional visando o aprofimdarnento, aperfeiçoamento e/ou atualiz.ação 

profissional nas áreas científica e tecnológica. Fica claro que 15% necessitavam adquirir 

conhecimentos sobre novos assWltos e 12, 5%, realizar atividades de pesquisas de ctmbos 

técnico e acadêmico. 

Os restantes 7,5% distribuíram-se pela motivação da atividade acadêmica, para ter 

contato com outras culturas e obter experiência internacional. 

QUADROIB NÍVEL REAÇÕES 

Questão 4 Interesse no Aperfeiçoamento 

• Novas atribuições na organi7.acão 17,5% 

• Introdução de novas técnicas e/ou 25% 

tecnologias 

• Continuidade na formação educacional 77,5% 

• Interesse próQrio pelo curso 52,5% 

• Interesse do .. 22,5% 



Jl1STIFICATIVAS 

• MudanÇJ de carreira 

• Intercimbio (de idéias e experiências) é importante para crescimento pessoal e 

profissional 

• O assW1to Infonnática te grande futuro 

• N a área acadêmica a titulação e a continuidade na formação educacional são 

i.allVVitantes para ascenslo vertical 

• O doutoramento é condição inerente à carreira de docente universitário 

• O programa do cursolo apoio da empresa! o grau de mestre para melhoria na 

ellqll~ 

• F oi indicado pela empresa/interesse em atualização 

• Awnentar conhecimento foi bom em proveito próprio e para o "'110/1 "'!;;Gdor 

• Os superiores não tiveram nenhlDll3 relação com a experiência 

• O curso propunha abordagem nova para a prática na área de ciências sociais 

• Reciclagem, mudança de enfoque profissionallbusca de novas alternativas de 

trabaDto 

• Processo complexo de gestão e controle do Estado pela sociedade brasileira 

Outros Motivos (Especificação) I 10% 

• Abrir horizontes para "business e maruuzement" 

• Interesse na experiência de morar no exterior 

• Viver em Londres por dois anos 

• Avaliar fronteiras entre o público e o priyado 

Análise do Quadro lB 

A necessidade de continuar a formação educacional foi discriminada pela maioria 

dos respondentes, perfazendo total de 77,5%, juntamente com o total de 52,5% que 

indicaram interesse próprio pelos cursos. Comparando-se estes resultados, nota-se o 



distanciamento para os indicadores - Introdução de Novas Técnicas e/ou Tecnologias 

(25%), Interesse do Empregador (22,5%) e Novas Atribuiçôcs na Organiz.ação (17,5%). 

O indicador - Outros motivos - recebeu o quantitativo de 10% pelo interesse em 

I'CSidir em um país estrangeiro, e ainda, no sentido de abrir horizontes para a área de 

AdministraçJo e Negócios, e realiZM avaliação entre fronteiras públicas e privadas. 

QUADROIC NÍVEL REAÇÓES 

Questlo3 Alcance dos PrtncipaJs Objetivos 

• Integralmente 8~'Ó 

• Parcialmente 17,9016 

• Não alcan~ados 2,5% 

JUSTIFICATIVAS: Integralmente 

• A Universidade possibilitou contato com áreas de pesquisas inexistentes no Brasil 

• Bom aproveitamento no curso e oportunidade de trabalho em escritório de advocacia 

internacional 

• Excelente escolha do curso e da Instituição, atenção e orientação do Britsh COlUlCil 

• Conhecimentos adquiridos foram úteis nas atividades didática e profissional 

subseqüentes 

• Adquiriu vasto e útil conhecimento profissional e experiência cultural 

• Fez monografia e outros trabalhos a partir da pesquisa, produziu material para 

sindicatos, federais, fez três seminários 

• Tudo que havia de mais moderno estava à disposição na Universidade 

• Após o treinamento foi promovida à Assessora do Diretor da CACEX 

• Fez exatamente aquilo que achou que obteria no Seminário 

• Obteve grau de Doutor ao retornar 

• Pôde aplicar conhecimentos adquiridos 

• Retornou com e~ência inédita no País 

• Teve acesso às ~ssoas-, eouWamentos e bibliografia de seu interesse 



• V islo abrangente da atividade 

• Teve os melhores recursos na área de Gravw-a 

• O curso abordou tópicos mais importantes 

• Estudou disciplinas técnicas e gerenciais 

• Fez duas teses no mais adiantado centro de Veterinária do mundo 

• C~.. "C,":u apresentar e defender tese de Doutorado 

• Os trabalhos que desenvolve são desdobramentos das teses de Doutorado e 

Mestrado 

• Periodo de tempo foi devidamente planejado 

• O curso trouxe novo instrumental e contribuiu para o aperfeiçoamento acadêmico 

• F oi possível obter em um ano o grau de Mestre, no Brasil o mínimo seriam dois 

anos/tomou contato com tecnologia mais moderna 

• O curso foi excelente 

Parcialmente 

• Problemas nos primeiros seis meses obrigaram a procurar outra empresa, mais 

condizente com os objetivos 

• Conteúdo do curso não correspondia exatamente ao titulo 

• O curso não tinha a profundidade esperada 

• É dificil um cW'So se encaixar integralmente e além disso mudou de área na 

• Não houve direcionamento para a área de interesse, porém embasamento teórico 

excelente 

• A área de Literatura Inglesa tende a desaparecer 

• Necessitava maior aprofundamento na área de Finanças 

Não Alcançados 

• Não houve apoio da empresa quando do retomo ao País 



An'lIl!1t do Quadro tC 

o quantitativo de 8()o~ para alcance integral dos objetivos, foi proporcionado pelo 

Cato dos cursos terem apresentado conteúdos condizentes com as expectativas e, assim, 

terem conseguido aperfeiçoar seus conhecimentos. 

Por outro lado, 15% daquele quantitativo total de SOA., mencionaram que o alcance 

dos objetivos também se deveu à possibilidade de aplicar tais conhecimentos nas 

atividades acadênúca e técnica. 

O alcance parcial dos objetivos foi registrado por 17,5% do total da amostra, tendo 

em vista que o aprofundamento dos programas dos cursos nio se deu no rúvel ideal, e 

ainda, agravado pela pequena possibilidade de aplicação nas atividades ruJizadas 

posteriormente. 

O quantitativo de 2,5% para objetivos não alcançados se deveu à falta de apoio da 

empresa para as atividades que deveriam ser realizadas após o treinamento. 

QUADROID NÍVEL REAÇÓES 

Questão 7 Contribuições do Aperfeiçoamento Realizado 

Ordem de Prioridade 

Indicadores 1° 2° 3° 4° 5° 6° 

• Aquisição de novos 45,0% 22,5% 7,5% 5,OOA, 2,5% -
conhecimentos teóricos 

• Domínio de novas técnicas 17-,-5% 20,0% 17,5% 7,5% 2,5% -
• Uma base de valores e 17,5% 20,OO/Ó 10,OO/Ó 10,0% 2,5% -

atitudes no desempenho de 

suas funções 

• Interesse por outras áreas 5,OO/Ó 15,OO/Ó 15,0% 12,5% 7,5% 2,5% 

de trabalho 

• Maior entusiasmo pelo - 5,0% 15,OO/Ó IO,OO/Ó 15,0% -
trabalho 



Especificaçlo: • Idioma inglês 

• Redefini lo de atividades 

Obs.: O somatório dos percentuais nJo totaliza 100 por indicador, pois nem todos 

os respondentes registraram toda a ordem prioritária (de 1 a 6). 

Análise do Quadro lD 

Para cada indicador foi estabelecida uma ordem prioritária sobre as contnbuições 

do aperfeiçoamento realizado; assim, o indicador - Aquisiçlo de Novos Conhecimentos 

T córicos - obteve os maiores percentuais tanto para a primeira, como para a segunda 

prioridade, 45% e 22,5°Al, respectivamente, obtendo um somatório total de 67,5% para 

estas duas colocações. 

Os indicadores - Domínio de Novas Técnicas e Uma Base de Valores e Atitudes 

no Desempenho de suas Funções - obtiveram o somatório idêntico de 37,5% para as 

primeira e segunda prioridades. Dessa forma, constata-se um grande distanciamento entre 

o indicador anterior, o que vem enfatizar uma maior necessidade de aquisição de domínio 

teórico sobre domínio prático. 

Os indicadores - Interesse por Outras Áreas de Trabalho e Maior Entusiasmo pelo 

Trabalho - obtiveram percentuais pouco expressivos, comparativamente aos anteriores, 

sendo 20,0% o somatório total para primeira e segunda prioridades, dado ao primeiro 

indicador, e apenas 5,OOA, para o segundo. 

Outros Motivos mereceram registros ainda mais reduzidos, considerando-se 

apenas o aprendizado da língua inglesa e redefinição de atividades, como últimas 

prioridades. 



Ql1ADROIE NíVEL REAÇÓES 

Aspectos Positivos e Negativos da 

QUtstio 11 Experiência na Gri-Bretanha quanto ao 

Aproveitamento Pessoal 

Positivos 

• Convidado para ser "visiting fcDow" da Universidade de Oxford após término do 

DoutoradolExperiência internacional 

• Aperfeiçoamento da língua inglesalExperiência no primeiro Mundo/troca de 

infonnaÇÕC8 

• Enonne conhecimento adquirido em pouco tempo, devido a todas as facilidades 

encontradas 

• Consolidação do embasamento teórico/Ampliação do campo de interesse/Contato 

com entidades e profissionais 

• Tremenda experiência de vidal"Banho" de cultura/crescimento pessoal 

• Contato com diferentes culturas através dos mais diversos locais 

• Conhecimentos técnicos adquiridoslvisão mais abrangente 

• Oportunidade de viver e conviver em uma sociedade em que tudo "funciona", 

particulannente o modo de vida britânico 

• Enriquecimento da visão de mundo/novos amigos 

• Metodologia de trabalho/contatos profissionais/acesso à boas bibliotecas 

• Experiência de crescimento pessoal indescritível 

• Conhecimento da cultura, hábitos da país/conhecimento da própria capacidade de 

.. A .. nt .. ,.;n 

• Tomou-se mais independente, criativo e se~ 

• Crescimento como ser humanolMe1hor V"'1· ~n dos próprios padrões culturais 

• Contatos com pesquisadores de áreas afins 

• Tranqüilidade no viver, morar e demais itens do cotidiano 



• PentÚtiu VI U}9 çsslo na carreira acadênúca 

• Crescimento profissional 

• Desenvolvimento da criatividade 

• Maturidade e abertura mental para novas dimensões 

• Londres é wna grande referência 

• Conhecimento de wn povo fascinante em sua complexidade 

• Seriedade, compromisso e respeito ao próximo 

• Possibilidade de conhecer a realidade européia 

• Conhecer a estrutura acadêmica britânica 

• Ficar exposto à cultura britânicalpoder rever países da Europa 

• Obteve excelente experiência que nio teria, caso ficasse no Brasil 

Negativos 

• Morte do orientador e dificuldade em enconlrar outro, o que atrasou o término do 

doutoramento 

• Saudade do Brasil, da família e dos amigos 

• Pouco tempo para realização do cuno e falta de sensibilidade de alguns professores 

para entender a realidade brasileira 

• Clima ingrato, porém, supor ~ vel 

• As dificuldades do dia-a-dia serviram de aprendizado para enfrentar situações novas 

• Dificuldade inicial em encontrar alojamento 

AnáUse do Quadro tE 

Os aspectos positivos da experiência na Gri-Bretanha em níveis pessoais que 

obtiveram expressivos registros, dizem respeito à: exposição à wna cultura diferente, 

obtendo 33,5% do touI de respondentes, a experiência de crescimento e amadurecimento 

pessoal com 18, S°..-b, e o apetfeiçoamento da língua inglesa, considerado por 1 S%. 
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Outros registros positivos que merecem destaque são a possibilidade de se fazer 

novos amigos, o desenvolvimento da criatividade e a experiência de vida. Estes aspectos 

obtendo: 1 So,'\\, 7, S% e 7, S%, respectivamente. 

Quanto aos registros negativos, o quantitativo de expressividade é relativo ao 

sentimento de saudade do Brasil, perfazendo um total de 11,5% para os respondentes 

deste aspecto. 

QUADROIF NíVEL REAÇÓES 

Reallzaçlo do Aperfeiçoamento com o 

Questão 12 apoio do Brttlsh Council ou 

Isoladamente 

Sim 5% 

Não 85% 

Outras Respostas: 

Observações: - A empresa apoiou parcialmente = 5% 

- N"ao sei = 2, S% 

- Talvez, mas com dificuldade = 2,5% 

Análise do Quadro lF 

O apoio financeiro do British Council para realização de programas de 

treinamento na Grã-Bretanha obtém o quantitativo de 85%, para os profissionais que 

responderam que não teriam condições de realizar o curso sem o apoio da mencionada 

instituição. Por outro lado, 5% dos respondentes tiveram seus cursos parcialmente 

custeados pelas empresas onde trabalham, 2,5% responderam que poderiam tê-lo 

realizado, porém, com dificuldades, e os restantes 2,5% não souberam responder por não 

terem conhecimento do custo total de cada bolsa de estudo. 
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QUADR02A I NtVXL-COMPORTAMENTO NO CARGO 

Quest6es da IdeDdftcaçAo Queatlo 1 Questlo d. Questlo ~ QtlestGes 6 e 9 

Ideotlllc.çlo 

C·fIO Empresa Anterior Advldades Anteriores Curso Redudo Empresa Posterior AtMcItIdes Poaterlol'es ADMIe dos Dados 

1 - Pe.qoi8adora Emp. Peequila • Delenvolvimen1o de • Doutorado em • Emp. Pesquila • ProjelOl de paquial • R.enIIadoe de treinamaJlo 

2 - Diretora T6cnica Agropecuária RJ pe8qw.. em Saúde Microbiologia Agropecuâria - RJ junto • EMBRAP A e ~. Coneon.Incia 

Peaagro - Rio anDn.a1IMicrobiologiaB Veterinária Pesagro Rio CNPq ~ carso- ocupedoe. 

acteriologia • AdJniniItr.-~ de llIVidadeI ~ e 

Saúde lIlimal na Pesawo poIIIlrimea na mama 

RJ (chefe Técnica de .üpiNa e o cuno 

Laboraório ) I reaIimdo 

• Coordeur ~ na 

I Peaagro - Rio 

• DireçIo técnica da 

I Peagro - Rio 

1 - f.nsenhe:iro FurnM • SuperviIIo de projetos • Mntrado em • F\U1l8I • Supervido de projetoa de • R.enbdoI de ~ 

2 - Engenheiro elétricoa de Tecnologia da in-aJaçOel de Extr. ~. COI»OI'lincla 

mbeltaçOet de alta- TT8IUII1ÚadO e aIlatendo em corren1e entre C.-gotI 0CUf*S0e. 
tenalo. RealizIIçlo de DilUibui~ da conüJw.a. • em centroa de 1liwt.dellllla1Ora e 

eatudoe de apoio 801 Enerpa Elétrica lI'IInmliIIIo poIIeriDreI na IDIIIIIIA 

referi.dol projetol. excJ.uIivamente empiNa e o CUBO 

corrente al1emada I reabmdo 

1 - ArqW1etO Prefeilura Municipal • Alividadea na área de • MeItrado em • Prefei1w"a • Elaborar PI*Iw.. em • R.enbdo8 de trem.ncoIo 

2 - Arquiteto de Petrop61i11 Urbanismo Planejamento Municipal de UrbaiImo 1kançadoI. eoo.onJocia 

Urbano Niler6i. entre arp ocupedoe. 

lâvidIdes .....nore. e 

~porémcom. 

lIUId8nça de e:mpre88 



61 

1· Médico Fundaçlo Nacional de • Coordenaçlol • A1ualizaç1o em Fundaçlo Nacional de • CoordenaçlollOpfJl'Vislo • RauJtadoI de D'einwnmo 

2 • Médico Saúde!Mininstério da snpervido de avanços recentes SaódelMinirultéo da de programM de Saúde lkançedol. CouoniDcla 

Saúde programas de Saóde na Medicina Saúde públ.íca na área de entre cargoe ~ 

pública na área de Rnpirat6ria Pneumologia. aQvidada lIIII:riora e 

Pnewnologia; de8envolvimenlo de poIlerioteI, na maana 

detlenvolvimento de Recur80I HwnanOl, empresa e o cwwo 

Recunot Humanos, paquUa realizado 

paquiaa I 
1 • Oerente de PROMOM, • Gerenciar SÍIIte11l8II de • Elpecia1izaç1o PROMOM, Engenharia • Coordenaçlo de projeto • R.esoIIadOI de treiDlrJledo 

Computaçlo da Engenharia Ltda inf011ll8Çlo em Programa de Ltda de Reengenharia. bpdo à 1IctmçadoI. CODIIODiDaa 

Unidade de De!lellvolvi- iJUroduçlo de tecnologia emecargoe~ 

Indútltriale men10para de Oerencia de mvidadeI .urioreI e 

EdiAcaçOel Gerentel documentaçIo e poIlCriora, na maana 

2 - Gerente de Senio1'8 WorldlOWl 
i 

empresa e o cwwo 
I 

Sistemaa de I realizado I 

I 
i 

Infi I i 
1 - Advogado Escritório de • Tratar e orientar C8l108 • Matradoem CW'ford Chance (New • Atividade. na área de • Raohadoe de tmDMOcnco I 

2 - .'\88oc:UU Advocacia Sergio em Direito Civil e Direito York· EUA) "lnIe:rmtional Corporale em con.onlncía com 

Bermudes Comercial Finance" lipdaB ao er.il ltividada lIlI.erioree c 

C1llWO reabmdo. porém, 

com mudança de emprea 

e aQvidada poceo.or. c 

CII'gOI 
~ 

I 

1 - Chefe Shell • Alividadea na área • MetItrado em Banco Pactual • InYeltiml:nlot em • RaolIadoI de treiamaIIo 

Departamenlo Financeira Adminimaçlo JlUll'cado de capitaUI de emc~com 

de CAmbio deEmprel8ll outtOl pal8es ~ ocupedo, IIrVidada 

2 - Gerente de .unOl'8le~ 

InVOltimen101 porém. com lIlDdInça de 

lnIemacionaia .... _ ..... 
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1 - AnaliIta de Banco Bozano • Elaboraçlode • MeItradoem Banco Bozano • COMUhoria financeira • Rj':PIllad08 de tmnamcnro 

Inveltimen10 Simonsem relatórios, AdnúnistraçIo Simonsern 1IcIInç.oo.. COMOIIIoaa 

2 - AnaliIta de acompanhamento de de Empreaas eme aqoe 0C'IIf*i0e. 
Inveltimento fundOl de mvidadelldaioraI • 

inveetirnento, anéliBe poeIeDOreI. na __ 

de empreaas braIIileiraII 
_lpi_ e o CUJ'IO 

raIiDdo 

1 - Plllqm.oor INT • Peaquiaem • Mestndoem INT • PetIquiBad« e • RauIladOI de lrritwncnIo 

2 - Coordenador de Engenharia Metalórgica AdnúnistraçIo e coordenador de gupOI ~. COMOIIIoc:ia 

Engenharia PrOCOlIO em Engenharia eme cargoe 0C'IIf*i0e. 
IndUltrial MOl8lúrgicos Metalúrgica IbvidadelIIUriora e 

I pOIICriora. Da mama 

I 
empreea e o CUJ'IO 

reaIimdo 

1 - Quúníco de Petrobrál • Consulloria técnica 80Il • Mestrado em Petrobrál • lmplamaçIo de Prost-na • Re-Itedoa de treinwnawo 

Petróleo divenos 6rg101 Tecnologia compoIIO de Audüoria de ~. COIIIIOOADaa 

2 - Qubnico de operacionail, Ambien1al Meio Ambiente e eme c.-goe 0C'IIf*i0e. 
Petróleo refinari .. , temUnais. Segurança Inclulttial lItividades lI1IAIDoree • 

I-.i00s de produçlo. pOIIenDra. na rne.ma 

na 101uçlo de emp_ e o cutIO 

probJ.em. de poluiçlo roatizado 

ambiental 

1 - Profetlor UERJ • MiniIbw aulaIlObre • Doutorado em UERJ • MiniItra' ... lObn • R_b"o. de lJ'eiMmcn«o 

Univmlitmo Litenftra Ingleea Lif.orara ~Inglesa. ~. Coosoo.IDcia 

2 - Profonor Ingleea incluindo poeIia em-. c.-goe 0C1IJ*b. 
Univeni1ário lIividadet lIUnOree e 

poatenores, na mama 

\ 

empresa e o CUJ'IO 

realizado 
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1- Profeaor UFF • MiniItrar aulaB no • Melltrado em UFF • Mini.IItnr aulaB no curto • R •• Jtadoe de tpriwnaJIO 

Univenilário cura0 de Arquitetura e Planejamento de ArqUitetura e *ançadoc. Caa.ooInaa 

2 - Profeaor Utbanimno Urbano Utbaoíamo entre c.-goe ~ 

Univenilário Ifividadea lDCrion:I e 

~name.ma 

"U'l'"~ e curto rabzado 

1- Profeaor UFRJ • Ensino e peequiaa em • Doutorado em UFRJ • Inttodoçlo de di8cipmu. • R.waado8 de treinwnalfo 

Univemtário Qufrnica Orgênica Engenharia de em DUIlI:I'iais, 00II aIançadoI. COMOnJocJa I 
2 - Profeaor POlimer08 cmricolOl de ~ e eotte ~ ocapedoI. 

Univerailário pól-pluaçAo do .mdadeI....oon. e I 

lnIbmto de Qubnica poII.eriae8 Da JDeIIIIa 

• Monl8geIIl de Iaboralório empresa e curto reaIiado 

J)<*ibililando 8blaçIo na 

... de máeriaiI 

1- Profeaor UFF • Ensino da cadeira • AperfeiÇ0am.en10 e UFF • Iniciou o doutorado como • R.enIladoI de lJe:ÍDaIDeNO 

Univerailário Projeto de Arquitetura Programa de apliaçlo do em cOlllOllAncia com o 

2 - Profeaor VII NConforto Sirnulaçlo de apedeiçoamaao DO cuno ralaado. ~ 

Univeraitário Ambienl8l" Energia PrOIJ_aa de Simul8çtio poIIerioreI aI'8O ~ 

deEnap na memna empn-. 

porém. nIo .. 

consonlncia com • 

mvidadeI ..unon. 

1- Profewor CNPqllBICT • Pesquila e ensino em • Doutorado em • CNPqllBICT • Pe.quila e enáno em • R.eIU1t.cl08 de 

PesquiJador comuni.caçAo no Desenvolvi- conmnicaçlo no ambienlc ~ alcmçad08. 

2 - Profeaor ambiente da pnquiBa manto da da J*ClUÍlla cienúftca e Há cODllOlllncia eDIre 

Pesquiudor cient1fu:a e tecnológica Tecnologia da tecnológica e carp 0CllJ*b. 

• Tl1D1Ifer6ncia da Tl'8IllIfer6ncia Transfertn.cia da abvidades .uriorIe e 

Infoonaçlo. Infonnaçto. Metodologia poaterioles. na meaua 

Metodologia da daPeaqllÍSa empresa e o C'OI1IO 

Peaqui8a reabzado 
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1 - Engenheiro Metropoli1an Vickers • Oba.: realizou o • EIpecializ:aç~ Metropoli1an Vi.cters • Engenharia eletriciIta em • Ih..,ltados de tteinwnenco 

2 - Engenheiro UK treinamento logo apó. mnTraçlo do Brasil fabricaçIo de em CClftIIODIncia com 

adminIo na empreBa Elétrica equipgnentoe carso-. Itividada 

para o cargo de lnI:r1On8 e poIleriores na 
r_ _L • Eletricilta mama 

1 - Economilta Governo do EBtado do • MiniIbW .w. lobre • M.eItrado em ffiAM • MiniIIIm" __ • elIIbor.- • R.enbIb de uejnMwwo 

2-~ Rio de J lINIiro Orçamento Público, AdmiJWItraçIo projetai de 8Il1o em conec ........ cc. 
I 

T6cnico modelo. de gestAo e do Setor Público dellenvolvimenlo 00. • lIiY1dIdM UeóoIa • 

Oed:> da Qualidade lIWIlidpio8 da rep, poIICriore.. o C1IDO 

no Setor Público metropotilma realizado porém. com 

mudllll'Ça_ de 

1- Profeaor UERJ • MiniItra aulaI nas • M.eItrado em UERJ • Miní.Itm" .w. MI • RewlladOl de lJ1!ÍDMIenco 

Univertiljri.o cadeirM: Porto. I. Tl1II1.IpOrte cadeirM Portot I. Portos abDçadoe. COMOnIncia 

2 - Profeaor PortoB 11 e PortOI III Marltimo lI. Portoe III .me ~ 0C1JI*i0e. 
Univeni1ário I lOvidades lIIlcriora e 

poIICrior_ na me.ma 

• C1IDO ,.....m..t-o 

I - AnaliIla de SERPRO • Alividadel na "ea de • F.ApeciaIizaç~ SERPRO • AtividedeI na ..... de • p..,bOO, de treiMm&:nIo 

PrOCeB88l'llel1l0 Proceaamento de mnredes de ProceamIento de Dedo& 1Ican.çadoe. COMOnIDca 

deo.dol Dados computador .. eme cargoe 0C1IpIId0I. 

2 - AnaIiIta de (Eltágio ltividadeI am&rioreI e 

Proceaam.ento Técnico) poIICriorea na mama 

deDadol e C1IrIO rabDdo 

I - Engenheiro FURNAS • Projeto de IUbeltaÇOeI • Mattadoem F1JR.NAS • EItudoI de lÍIlCInaI de • R.cnJaadoa de lreÍnE1aIlO 

Senior de alta • extra-alta Tecnologia da pot6nciaI, ~ alcmçados. COIIIOIlJna.a 

2 - Engenheiro tendo TrarumúasIo e na .... de tnuilórioI erue cargo. 0C1IpIId0I. 

Senior • Treinamento de diltribuiç~ de elétricOlHlp"Ciftcaç~ de .-ividadea lD.CnORI e 

pe8)8l técnico Energia El~a equipamen10s poIlelloreI na mama 

• Eatudol de BÍIteIruIII de I empresa e C1IrIO re:abz8do 

-
potênc!!t_ - - --_._~-- --- I 
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I - PeIqui.-dora • lnItiluto BI'Mileiro • Paqw.. soc:ial para o • Mat:rado e • InIIituto an.ileiro • PetIqUia .obre m6todo • ~de 
2 - Coordenadora de Geografia e EItudo Nacional da Pelquiaa ele Geografia e para"'dadoI Treiruanenlo e 

ele~ EItatisti.ca IIBOE Deapeea Familiar Educacional e EIt.utica.1 mOE lItr1JIUr8doe e ~ cOD8OQJocia com arp. 

R.econoI (ENDEF) lnovaçlo atruturadoe do ENDEF Itividada .....nore. e 

HurnanoI poIlCrioree na mecna 

eoapresa e o cuno 

realizado 

I - Chefe / Serviço Prefeilura MWlici:pal • AlteraçIo junto ao • Especializaçlo • Prefeilura • lmplemeo&.a a iepbIçIo • R,..,ltadoa de 

CadaItro de Belo Horizonte depal1amenlo de em Municipal de Belo orbeniIIia. modemizaçIo Tre:iJIIaDem.o e 

ediftalçOel. Planejamento Horizonte e infonnarizaçlo do I cOlWOllJncia com arp. 

implementando Urbano e cedMtrode~ ~.....nore.e 

legjalaçlo urbarúltica e Regional do 8010 poate:rioreI na me.ma 

emrne de projetol civia empre8Il e o CW'8O 

realizado 

I - CoDl'llhor CEPEAD - UFMG • F onnaçlo ele ctirigen1eI • &peciaJ:izaçIo CEPEAD - UFMG • Monografia e outros • Raobdosde 

2 - CoDl'llhor Iindiclli8 - prom~. em Pelquiaa em Irabalhoa como de~ TreiDamaJlo e 

organizaçloe priV1ltizaçIo ele leII1inárioe. .obre modelOl c:orwonAncia com arp, I 
i 

parti.cipaçlo em CUI'lOI. Eatataia de privIb2açAo 80b • ótica Itividada 8IUrioree • 

semináriOI e elebaee daeficiJnci.a pOIlerioree na meIIInA 

sobre temas divertos orpnizacional empresa e o CW'8O I 

reabz8do 

1- Profeaor UFRJ • M:iniItr.- .w. DOI • Doutorado em UFRJ • MiniJItrw aulaI no. C1Il'IOI • RauJladoe ele b'anarnerm 

UrúveRilário CUl'IOI ele GraduaçAo Lile1'1lllI1l de GnduaçIo e p6e- em cOll8OllAnaa com 

2 -Profeaor na érea de Portugu&- Inglesa graduaçlo na ilrea ele cargoe. áividadel 

Univeni1ário lnglh Portugu6a-Inglb anlenoree e poaeriora na I , rnemnaor 

1- Profeaor Faculdade Regional de • MiniJtrar aulae na área • Mntradoem • Faculdade Regional • Miníatrar aulas na iIrea de • ReIuJl.ados de b'~ 

Urúvenitário Medicina ele SIo José ele Medicina Imunologia ele eleMedicinaeleSlo Medicina em COlUlOnIn.cia com 

2 - Proffll8Of do Rio Preto ParaeitOIel Jolé do Rio Preto cargo.. ~vidadee 

Univenitilrio 
I 

Dis-tiV81 antenoret e pocenor- na i 

rnemna or:--"· .... ' ... n i 
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1- Profeuor FUNDAÇÃO • Ministrar aulaII sobre • Seminário sobre FUNDAÇÃO • Miru.t. miai eoblll • RaoIl.edoe de 

AI8iIlenle OSWALDO CRUZ Odontologia Saúde e Paí8es OSWALDO CRUZ OdonlOlogia prnentiva e Trein.8Mnlo e 

2 - Profeuor preventiva e 80cial - em eocial - PeriodoIIba corwoo.Iocia com cap. 

AI8iIlenle Periodontia detenvolvimen- • R.efomw1açto de .mdades lIKrione e 

• Refonnu1aç1o de to curriculmn para ána de poII.C:tiore. na mama 

cuniculwn pera a área Sáde aopi_ e o C'lJnO 

de Saúde reaI:iDdo 

1 - Oerenta Banco do Brasil • TIlIdutor1l do mercado • F..IpeciaIizaçt em Banco do Brasil • ~ a diretoria da • R,...lradoe de 

2 - Gerente de commoditiee para Comércio CACEX Trejnamenlo e 

UlO interno do Banco Exterior e • lnIItnJIora de Comércio COJWODAncia oom cap. 

doBrMil Promoçlo de Exterior no Ba1co 
I 

.mdades lIUllora e 

ExportaçOes poII.C:tiore. na mama 

CIüpi'_ e o C'lJnO 

realizado 

1 - Médko Pedima • lnItiluto de • Alsúdncia Mlêrno - • Mntradoem • lnIütuto • AIIiIdncia MIlmIo- • P,...ltedoa de 

2 - Chere I SeçIo de Puericullunl e infa:dil Saúde Máemo- Puericul1w'a e int.nble~ TI'flÍDMNIOI0 e 

POIIC[lJUM Pecfuuia MaIta&Io Infantil PediInia~ cbefedaSeçlode couonAocia com a.p. 

0etteira'UFRJ 0eateirWUFRJ Peeqm.. da mama ItivideclelIIUDOreI e 

• PAM Coelho Melo empiNa poItCriores na JIIemIa 

- INAMPS CIIIipI_ c o C'lJnO 

reaIimdo 

1- Allillenae CIA. VALE DO RIO • Dnenvo1vimemo de • MeItrado em ClA. V ALE DO RIO • 0eren.ciameIm. 0ItUd0I • ~de 
TéaW:o DOCE merado da F..Itrada de Gerenciado DOCE econômiCOl de tnNporte Tnftnwnento e 

2-~ Ferro Vit6ria-MinM Transportei e logjIüca cooaonJncia com a.p. 

T6c:nko lIlws.des ~ e 

I 
pOIlCriord Da meEIa 

CIIIIJIR88 e o CUI'IO 

reab2ado 
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I - Engenheiro Rolla Royce • Elaborar • CBI SEPLAN • Reparo de JtI.O(ores • RauIlado. de treinmlClllO 

2-~Ide procedimentos para Scholarabip, ~OI, repIKO de em couonAncia com • 

Diretoria reparo de motores Treinamento annarnenlO naval .avidades ....nora e 

aeronáuticos Industrial poIIeriora e porém d;) 

houve C<lMODiDcia em 

tWçIo à empresa aurior I 

ecargoe..,..~ i 
1 - AnaIiJta de mM • Programaçlo de • CBI • Natton • Enge:nharia qubnica de 

I • 
Raqlredot de tr'e:inanedo i 

SiItemM liItemaI Scholanhip, RIo .., e corwoolncaa I 
procellO 

2-Diretor Treinamento em oenhurn .-peclO, 

Induatrial c.-go,~e 

.mdada Iàeriora e 

poIleriora e c:uno 

reabzadoe 

1 - Coordenador eBEI • Controle de qualidade • CBI • CBEI • ~peJa • R.enIladoI de treiMmenIo 

Tknico fabril Scholanhip, engenharia. ~ da em cOJllOlljncia ame 

2 - Chefe Conlrole Treinamento qualidade, orçamenleçlo cargo OC1lpIIdo, lIiWWee 

Qualidade Indultrial • Coocde:udor geral de lmleIiores e poIlaioreI na 

obrai mMma em...- e CtIBO 

reabzIdo 

1 - Profeuor UFPA • ProfOSlOt' de lingual • Doutorado UFPA • Profeuora de ÜIcICJra • Remir ....... de lJ'eiD8n.tDo ! 

univeraitário anglo-gmninica Sandwich inglea em couon.Inoc:ia e:nIre 

2 - Profelll()I cargo ocupado, .mdade8 

univenitário llUriores e potlCriores na 

mesma empraa e CtIBO 

reatizado 
---- ------------ -------- - -- ~ ------ - - - - - --- -- -
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1- Profeaor UFMO • Treinamen10 para Mflltrado em • UFMG • Treinamento para • ResoIladoe de ~o 

univenit6rio profeaora de eIlIino Educaçlo profe.ores de tNino de aIanç8doe. CoosonIocia 

2 -Profeaor de 7: grau na área de 7: grau na6nade eatte cqoe ocapadoc. 

univerldrio Ci.6nciaI Ci6nciM 1lMdadeI..urioree e 

pocerior na mama 

empresa e o cuno 

realizado 

1 - AItiIta PláItico Escola de Artes • MiniItrw aulM de • EspeciaJizaçlo em • MuseUl de Arte • Profeaor de Onvura no • RI«t" ....... de tre:in8DaIo 

2 - Profeaor ViBuais Oravura serigr1Ifta, Modema-MAM MAM .acmç.doI. C()IlIIODArvia 

litografia. edn cqoe ocapMoe 

gravura em IlMdadeIIDI.erior • 

metal poIlerior. porém. com 
mudança de ___ 

1-~r MCT/CNPq - mICT • MiniIIra aulaI sobre • Mestrado e MCT/CNPq - mICT • AnaliIla de Ci!nc:ia e • P«wn" ....... de trejnMna!co 

2 - Pesquisador Biblioteconomia Doutorado em Tecnologia e miniItm" aIcançadoe. C.........tOOa 

TiIular Ci!nciada aolaIlObre eotte argoe ocapedoe 
I 

Informaçlo Biblioteconomia ItividdIIIJI.crioreI • i 

poIlerioree. na JDe8IDII 

~ .... e cuno reeIiDdo 

1 - ArquiUto Prefeitura Municipal • Planejamento urbano - • Mestrado em • MuseUl C8lltto • ConceituIndo e • ResoIladoe de treiJWDCDI.O 

2 - Diretor de SIo Paulo plano urt.úMico Planejamento Maya refonuando o MuNa do ~ lIpeUI CID 
I 

báaico da Grande 510 Urbano Açude relaçIo .. Ibvi~ 

Paulo ..enores e cuno 

realizado porém, J*> há 
I 

c~com ! , 
, 

~ poâriores, 

cqoe ocupedoa e 

- _. -- - .. L ___________________ '--------- ______ .. ..-L _~~ _______ --
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l-Conmhor Secretaria da Indúatria • COIlIUlloria financeira • Matradoem Cornial6:> de Valoree • Consultoria fiDancein na • Rctnk.oo. de lJ'f:ÍMIDr!'4O 

2 - AnatiJta e Comércio do Rio de para indÚ1tIi8S Financiai 8Ild Mobilimoe (CVM) .. de Merado de e!do em COIWOftIIaaa com 

Janeiro Buainal CapiaaiI I ..mdades lD&crioree e 

Economica poceriora e o cano 

realizado. porém com 

mudança de 

1 - Profelllor Faculdade Cindido • Ensino de Ci6nciaa • Doutorado UFF • Enlino de CienriaI Sociaia • ReftIltadoe de tJeÍNIMI!II\ 

Univenitário Mendell Sociala Sandwich alio em couc-tncia com 

2- Profenor ..mdades lIlterioIa e 

Univenitário potbriores e o cano 

reaIimdo. porém com 

de 

I - Gerente BNDES • R.eanáliBe de projeto. • MeItradoem BNDES • CapteçIo de recunoe pca • R.enbdoe de trein.....".... 

2 - EconomiIta financeiro. Economia o BNDES no JJUII[cado Ikançadoe. ecn.ooAnoa 

apreeentadol pelo. inlem8cionaI. làav6s de eure cargo ocupMo. 

banCo. agen1e8 dos empréIIimo junlo • ..mdades~e 

programas e ava1íaçIo comunidade ftunuira e ~. na JneIIna 

d. iMti1uiçOel IançIlMllloll de dm10I elJipr_ e cono rIIIIilado 

financeirM para (Tnnm:rtncia pca área 

ntabelecimento de ÍIIIAIIMciOnIIl ) 

limites de rilco 



QlJADR018 NíVEL COMPORTAMENTO NO 

CARGO 

CONSOLIDAÇAo DO QUADRO lA 

RHultados de Treinamento 

• Resultados de treinamento totalmente alcançados, consonância 

enlrC: 

• Cargos ocupados; 

• Atividades anteriores e posteriores; 

• Curso realizado 

• Pennanência na mesma empresa 

• Resultados de treinamento parcialmente alcançados: 

• Cargos ocupados 

• Atividades anteriores e posteriores 

• Curso realizado 

• MudaoS1l_ de l'mpresa 

• Resultados de treinamento parcialmente alcançados: 

• Cargos ocupados 

• Atividades anteriores 

• Curso realizado 

• Pennanência na mesma organização 

• Mudança de atividades posteriores 

• Resultados de treinamento parcialmente alcançados: 

• Atividades anteriores e posteriores 

• Curso realizado 

• Mudança de empresa 

• Mudança de cargos 

Percentual 

72,5% 

15,OOA, 

2,5% 

2,5% 



71 

• Resultados de treinamento parcialmente alcançados: S,OOÁl 

• Atividades anteriores 

• Curso realizado 

• Mudança de atividades posu>rtores 

• Mudança de cargos 

• Mudança de empresa 

• Resultados de treinamento não alcançados: 2,5% 

• Mudança de cargos 

• Mudança de atividades anteriores e posteriores 

• Curso realizado nio consonante 

• Mudança de empresa 

Análise do Quadro lB 

Em relação à questão número oito, os respondentes, um total de 85,5%, opinaram 

que houve oportunidade de aplicar os conhecimentos c/ou técnicas adquiridas na 

realização dos trabalhos. Os restantes 17,5% divergiram da opinião anterior, na seguinte 

proporção: o aperfeiçoamento não manteve ligação com a função c falta de instrumental 

de trabalho para S%; matérias não relacionadas com detemúnada área de interesse, 

incentivo por parte da empresa e, ainda, ocasionados pelas mudanças de atividades e 

empresas em que atuaram, para 12,5%. 

QUADROJA NíVEL ORGANIZACIONAL 

Questão 8 Oportunidade de aplicar conhecimentos 

e/ou técnicas adquiridas no trabalho 

Sim I - I 72,5% 



Não I Assinale a seguir 27,S°A, 

o aperfeiçoamento não mant~ ligaçlo com a 2,5% 

função que exerço 

Faltou instrumental de trabalho 2,5% 

Desahtali7~1o do.~ de trabalho -

• Grande e das matérias eram uco ou não relacionadas com mercado de 'tais 

• Falta de wna sistematiza 30 em conhecer a oveitar e incentivar o ofissional 

ofissionaJ 

• A atividade ue atualmente exerce não está diretamente estudou 

Análise do Quadro 3A 

Foram considerados totalmente alcançados, perfazendo um quantitativo de 75% 

da amostra pesquisada, os resultados de treinamento que estavam relacionados com os 

cargos ocupados, as athidades anteriores e posteriores executadas, o curso realizado e a 

pennanência na mesma organização, 

Por outro lado, para 22,5% do total da amostra, os treinamentos foram 

considerados parciahnente alcançados por não haver total congruência nos aspectos 

mencionados anterionnente. 

Os restantes 2,5% apresentaram os resultados de treinamento não-alcançados por 

total discrepância entre aqueles fatores. 



-ºlJADRO 3D NtVEL-ORGANIZACIONAL 

Apllcaçlo no Trabalho e Aspectos 

Questio 10 Positivos e Negativos em Tennos de 

Resultados para a Organlzaçlo 

POSITIVOS 

Organização Aspectos 

UFMG • Criação e consolidação da área de ensino de 

Física 

BNDES • Introdução de novos conceitos de economia 

da indústria na área internacional do Banco 

Petrobrás • Implantação de wn programa gerencial 

moderno, na área de Auditoria Ambiental 

Furnas • A empresa confiou parte importante do 

projeto da transmissão em corrente contínua 

do Sistema ltaipu 

• Realização de estudos de sistemas de 

potências na área de transitórios elétricos -

especificações de equipamentos 

Pesagro - Rio • Fonnulação de projetos de 

pesquisa/orientação de estagiários! orientação 

de estudantes de ~-y-..duação 
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UFRJ • Publicação de artigos 

intern.acionaislviabilização da 

fotmação/especializ.açio de outros 

professores e pesquisadores 

• Introdução das disciplinas sobre compostos 

poliméricos nos cunículos de graduação e 

pós-graduação do Instituto de Quínúcal1nicio 

de grupo de pesquisaJmontagem de 

laboratório. 

• Inclusão de professor da área de Letras nos 

cursos de pás-graduação 

CNPq/IBICT • Aplicação à Biblioteconomia de novos 

modelos da Ciência da Infonnação 

• Início de wna nova linha de estudo e pesquisa 

em redes de computadores, e seu impacto na 

atividade de pesquisa 

UFF • Desenvolvimento de trabalhos científicos na 

área de pesquisa em conservação de energia 

em edificios 

• Oportunidade de ter profissionais treinandos e 

especializados 

SERPRO • Introdução da rede de computadores (nova 

tecnologia) e a fOJ"DlaÇão interna de outras 

pessoas 

mGE • Bibliografia introduzida e as comparações de 

métodos e instrumentos de pesquisa 

introduzidos no trabalho da Comissão 

MECIIBGE de Estatísticas de Educação 



ruGE • Comparaçlo de métodos e instrumentos de 

pesquisa estatística na área de EducaçJo, e 

inéditos no Brasil, foram levados para alguns 

municípios do RJ sobre trabalho de Educação 

e Pobreza 

VERJ • Ampliação da vis10 critica da üterattn 

Inglesa 

• Aplicaç10 da vida acadêmica de outro país à 

VERJ 

CEPEADIUFMG • Conhecimentos e informações estão sendo 

utilizados em nível nacional pelos sindicatos 

de trabalhadores em telecomunicações pelo 

DIEESE e pela Academia J!d~G/ ANP ADl 

Cia. Vale do Rio Doce • Desenvolvimento da área de Transportes e 

Logística 

IBQN - Instituto Brasileiro de • Implantação de Auditorias de Qualidade na 

Qualidade Nuclear área Nuclear 

Faculdade Regional de Medicina de • hnplantaçlo e supervisão de programa de 

São José do Rio Preto treinamento de residentes médicos 

FlUldação Nacional de SaúdelMS • DivulgaçIo de novas experiências na área de 

Pneumologia 

Instituto de Puericultura e Pediatria • Orientação mais apurada para os projetos de 

Martagão GesteiraIUFRJ pesquisas encaminhados ao Instituto 

Banco do Brasil • Introdução da gestão de Comércio Exterior 

em toda a rede do Banco que oferece esses 

serviços no País 

Fwnas • A empresa não divulgou como deveria os 

beneficios do treinamento r~ 
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Governo do Estado do Rio de • A organiuçlo nJo soube "segurar" o 

Janeiro profissional com wn ambiente e condiÇÕC8 

dignas de trabalho 

PROMOM • Não houve apoio da empresa ao retomar do 

treinamento 

FlUldação Oswaldo Cruz • A instituição não avaliou a "dádiva" oferecida 

pelo British Council e o Governo Britânico 

Prefeitura Municipal de Petrópolis • Desinteresse da Prefeitura em abrir espaço 

{)éU'a novos conhecimentos 

Prefeitura Municipal de Belo • A entidade não foi afetada e adotou atitude 

Horizonte refratária a qualquer intervenção por parte do 

profissional 

QUADR03B NtVEL-ORGANIZACIONAL 

Questio 10 Consolidas!o Geral 

As Percentual 

Positivos 81% 

Negativos 190A. 

Análise do Quadro 3B 

Com base no quantitativo de 72,5% de treinandos que fecharam o ciclo da 

Avaliação de Resultados relativa à consonância entre cargo ocupado, atividades anteriores 

e posteriores, curso realizado e pennanência na mesma empresa, 58,8% daquele total 

perceberam os treinamentos influenciando nos resultados das organizações. 

la os restantes 13,7% responderam à esta questão do ponto de vista pessoal, a 

partir do momento em que as empresas passam a possuir profissionais melhor 

qualificados. 
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Desse modo, os registros nas respostas que tratam especificamente da avaliação no 

nível - Organizacional - demonstram que 81 % dos profissionais introduziram resultados 

positivos nas áreas acadêmica e empresarial e 190~ apontaram resultados negativos pela 

falta de apoio das empresas na implementação dos conhecimentos adquiridos, 

uestlo 13 Comentários Acrescentados' P ulsa 

• O British COlmcil é uma instituição que oferece com seriedade novos caminhos para 

seus bolsistas, contando com excelentes ofissionais, em seus uadr08, 

• A duração de u ano da bolsa concedida pelo British Council é o único senão: quando 

se está integrado, dominando a língua, com amizades construídas, entendendo os 

as ctos raros dos britânicos 

• É muito importante investir nos recw-sos humanos de um país, principalmente se "a 

eriori" vai haver um efeito multi 'cador de conhecimentos a "dos, 

• Considero que o meu treinamento na Inglaterra contnbuiu decisivamente para o 

e "0 ofissional em ue me encontro atualmente. 

• O programa do British Council é excelente, especialmente para jovens profissionais 

ei oar-se e não têm meios ' 'os. 

lo British Council a seus bolsistas merece ser assinalado. 

• Seria interessante se o British Council pudesse divulgar oportunidades de cmsos e 

treinamentos nas áreas bancária e financeira, mesmo não sendo bolsas do Governo 

Britânico e sim ofertas de institui - . adas com interesse no Brasil, 

• Fazer o Mestrado na Inglaterra foi um marco na minha vida profissional, projetando­

me por toda a empresa T ambérn a experiência de vida adquirida em termos gerais, 

só acrescentou, Amadurece-se bastante, 

• O 'o do British Council foi ande foram s estativos, 

• Não teria sido sfvel fazer o curso sem o auxílio do British COWlcil, 

• Paralelamente à experiência profissional, viver em outra cultura me trouxe uma nova 

dimensão da e 'êneia hwnana. 



• o trabalho do British CounciJ é relevante, e na minha opinião deve ser mantido e, se: 

• O apoio financeiro do British Council não é só o que deve ser considerado, mas toda 

uma estrutw"a de recepção, encaminhamento, treinamento logístico, assistência 

al: são indis nsáveis ao bom a veitarnento do treinamento 

• A oportunidade de viver em outro país me influenciou positivamente na maneira de 

viver a vida 

• O British Council deveria monitorar meDlor os cursos para os quais as bolsas sJo 

oferecidas. Há vários cursos de "Urban Design" não catalogados pela Instituição: o 

ue fiz era tão deficiente ue não é mais oferecido 

AvaJiação da Questio 13 

A questão número 13 apresenta outras opiniões que os participantes da pesquisa 

gostariam de acrescentar, não englobadas no Questionário. Do total de respondentes, 

37,5% deixaram seu registro. A partir deste percentual, 35% ressaltaram a qualidade 

técnica do British Council no que concerne à competência profissional e acolhimento que 

está presente em todas as fases do processo de concessão das bolsas: da recepção às várias 

etapas do processo seletivo, até o envio para a realização do curso, tomando-se 

preponderante para o sucesso profissional e pessoal dos participantes. 

Há ainda comentários que dizem respeito ao aspecto educacional mais abrangente 

no sentido de amadurecimento pessoal dado o contato com diferentes culturas, 

especialmente a britânica 

O restante 2,5%, apõe criticas ao curso realizado, e solicita maior rigor na seleção 

dos cursos oferecidos. 



CAPiTULO ~ - CONCLUSÓES 

Esta pesquisa teve como objetivo geral analisar a atividade do British Council no 

que se refere ao apetfeiçoamento educacional de brasileiros na Grã-Bretanha. Para 

alcançá-lo, era necessário obter wna massa critica sobre treinamentos realizados. 

Constituiu-se então, objetivos específlcos, que foram utilizados como diretrizes na 

trajdória de realização do traballio. As infonnações coletadas através de questionários 

respondidos pelos brasileiros que receberam treinamento através do British Council, 

formaram um quadro real do que se procurou verificar neste estudo de caso. 

Cada um desses objetivos, conduziu à construção dos capítulos que integram esta 

dissertação e dessa forma, toma-se lógico que as conclusões que se seguem, também 

foram elaboradas levando-se em conta aquelas diretrizes. 

O primeiro objetivo específlco refere-se à identificação da importância do apoio 

governamental britânico para o treinamento de brasileiros na Grã-Bretanha: observa-se 

que foi através de sua Política Educacional, fonnulada para que as pessoas pudessem 

fundamentar seus conhecimentos em bases tão sólidas que as tomassem cidadãos 

promotores do desenvolvimento social, político e econômico em seu país de origem. 

Este fato é perfeitamente corroborado pelos vários registros aqui levantados que 

indicam e atestam a alta qualidade de ensino praticada naquela região e, que em última 

instância, vem justificar o afluxo ao intercâmbio cultural proporcionado pelos vários países 

que fonnam a comunidade britânica. 

Os resultados obtidos no IÚvel de avaliação organizacional, demonstraram que os 

treinamentos realizados nas terras britânicas produziram urna variada gama de mudanças 

nas organizações às quais pertencem os brasileiros que participaram desta pesquisa. Tais 

mudanças envolveram introdução de novas tecnologias, novos conceitos e práticas nas 

áreas de medicina, engenharia, infonnática entre outras. No campo acadêmico foram 

introduzidos novos métodos de pesquisa, como foram criadas e consolidadas áreas de 

ensino e ainda aperfeiçoadas as já existentes. 
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Constatou-se que as mudanças n30 implementadas oçorreram, unicamente, por 

fOrl(3 do descrédito das próprias organizações no processo de treinamento, desde o 

momento em que não viabilizaram o caminho para suas introduções a partir do retomo de 

seus profissionais. 

O segundo objetivo especínco procurava identificar o tipo de atuação do British 

Council como órgão do Governo Britânico na administração do intercâmbio cultural dos 

brasileiros. 

Foi então necessário analisar-se o histórico desta instituição, que atua no Brasil há 

mais de 50 anos e verificar como se dá o processo seletivo dos estudantes que pleiteam o 

aperfeiçoamento educacional na Grã-Bretanha. 

Neste ponto, observou-se que tal atividade seletiva, refere-se similannente à fase 

de Identificação de Necessidades pertencente ao Processo de Treinamento de Recursos 

Humanos. 

O processo decisório de Identificação de Necessidades de Treinamento praticado 

pelo British Council cumpre rigorosas etapas no sentido de indicar os candidatos mais 

aptos aos apeIfeiçoamentos educacionais, e chamou atenção para o fato de que se trata de 

uma aproximação do modelo de identificação de necessidades referente à Analise do 

Papel Ocupacional. 

Neste modelo que consiste em identificar problemas de desempenho no trabalho 

que possam ser sanados por treinamento, os técnicos do British Council verificam, em 

resumo, a congruência entre os cargos ocupados, as atividades realizadas e os cursos 

solicitados, tendo em vista a relevância do assunto a ser estudado e os objetivos da 

organização em que atuam. Por outro lado, são observados ainda, traços de personalidade 

tais como, segurança, objetivos pessoais e ambições. 

Aqui é interessante proceder-se a uma comparação entre o modelo de avaliação 

proposto por Stufilebearn, mencionado no Capítulo IV, e o processo de concessão de 

bolsas de estudos pelo British Council. 
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Para a primeira etapa chamada de Avaliação de Contexto, refere-se à comparação 

entre a análise das necessidades organizacionais e as oportunjdades oferecidas pelo tema a 

ser estudado. 

A segunda etapa, relativa à Avaliação de Entrada, onde as características de análise 

de recursos em relação aos objetivos seriam as dotações orçamentários daquela instituição 

face a todos os aspectos financeiros que envolvem a realização dos cursos na Grã­

Bretanha e os procedimentos para a implementação, os trâmites adnúnistrativos para o 

início dos cursos dos treinandos. 

Com relação à terceira etapa, Avaliação de Processo, refere-se ao 

acompanhamento, durante a realização dos eventos, do comportamento do bolsista, pelo 

British Council na Grã-Bretanha. 

A quarta e última etapa, Avaliação de Produtos, relaciona-se à fase pós­

treinamento que nesta pesquisa foi baseada no modelo teórico de Anthony Hamblin, com 

as etapas de análise dos resultados provenientes de reações, comportamento do cargo e 

organizacional. 

Esta última descrição foi orientada pelos objetivos da identificação de como o 

treinamento foi percebido pelo participante, as aprendizagens que contribuíram para o 

desenvolvimento profissional e as novas propostas apresentadas para a implementação das 

funções em relação aos conhecimentos adquiridos. 

Como início das conclusões sobre esta última etapa é importante ainda, comentar­

se que no processo de treinamento de brasileiros na Grã-Bretanha, notou-se não existir, no 

período analisado, direcionamento no sentido de se pmilegiar unicamente detetminado 

campo do conhecimento para o aperfeiçoamento profissional. Acrescenta-se a isso o fato 

de que às instituições britânicas estão abertas a todos que se predispõem a adquirir ou 

aprofundar conhecimentos, e mais uma vez, a consonância já estabelecida na identificação 

de necessidades. 

Numa comparação entre a fonnação profissional e o direcionamento das 

profissões em s~ concluiu-se que as atividades técnicas prevalecem sobre as atividades 
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acadêmicas pois a pnrnetra concentrou 57.5°1). e a segunda. 42,5~ da amostra 

pesquisada. 

Tradicionalmente os cursos de Mestrado e Doutorado são procurados por 

profissionais que ambicionam a carreira acadêmica, enquanto que os cursos no nível de 

especialização. são de interesse para aqueles que segue carreiras técnicas. 

Todavia, embora tenha sido obsctvado que os cursos de Mestrado e Doutorado 

obtiveram juntos o percentual de 67,5, da amostra de retorno, houve uma inversão de 

direcionamento, ou seja, são os cursos de Mestrado e Doutorado que privilegiam as 

atividades técnicas, e não os cursos de especialização. 

Para a fase de avaliação de reações, concluiu-se que os objetivos em realizar os 

cursos, não só em áreas específicas de ciências exatas e sociais, como também na área 

tecnológica, foram para complementar conhecimentos na dimensão cognitiva de onde se 

percebe que por mais abrangente que seja o ensino fonnal, sempre haverá alguma 

especificidade, tanto no domínio teórico, como no técnico que não é contemplada, ainda 

mais se aliadas às características específicas das organizações das quais vieram aqueles 

participantes. 

O alto nível do ensino britânico como exposto no capítulo sobre Política 

Educacional foi petfeitarnente corroborado quando a maioria dos treinandos atestou terem 

sido integralmente alcançados seus objetivos para a realização dos cursos. 

Ocorre que aqueles que não compartilharam desta opinião, se prenderam ao fato 

de que para que os objetivos fossem alcançados integralmente, seria necessário aplicá-los 

em suas atividades diárias após o treinamento. Portanto, para estes profissionais, não está 

dissociada a idéia de realização de programas de aperfeiçoamento que não sejam 

condizentes com suas tarefas profissionais num sentido contínuo de realização. 

Neste momento, já se antevê, o irúcio da validação do processo de identificação de 

necessidades formulado pela equipe do British Counci1 que será coroado ao final, pela 

avaliação de comportamento no cargo e organizacional. 

Na seqüência de conclUSÕC8, notou-se que o pleno alcance dos objetivos foi 

sustentado pela efetividade dos conteúdos apresentados nos cursos, pois os participantes 
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desta pesquisa revelaram que a aquisição de novos conhecimentos teóricos foi a mais 

expressiva contrihuição recebida. Consideraram também que o domínio de novas técnicas 

e uma base de valores e atitudes, estio relacionados especificamente às atividades práticas 

do dia-a-dia. 

O grau de excelência na reação dos treinandos pode ser observada pela grande 

positividade que foi estar presente a uma cultw"a estrangeira, bastante diferenciada daquela 

de sua origem, quanto ao aproveitamento no nível pessoal, e no que diz respeito ao 

amadurecimento das personalidades. Esta assertiva refere-se especificamente ao contexto 

em que se devem dar os aprendizados, segundo um dos aspectos da teoria educacional de 

Carl Rogers, citada no item 4.1, do Capítulo IV. 

É importante ainda acrescentar ao nível de reações, o aspecto financeiro que 

envolve a realização de um programa de aperfeiçoamento educacional na Grã-Bretanha. 

Atualmente a bolsa do British Council para um curso de Mestrado perfaz um custo total 

de I. 15.000 (quinze mil libras esterlinas) ou RS 20.250,00 (vinte mil, duzentos e 

cinqüenta reais) que correspondem à bilhetes aéreos de ida e volta, o custeio do curso em 

si e a manutenção do mestrando durante sua estada na Grã-Bretanha. Considerando que 

a maioria dos estudantes é proveniente da classe média brasileira, conclui-se que poucos 

poderiam almejar este tipo de aperfeiçoamento. 

Quanto ao nível de comportamento no cargo, utilizou-se mais uma vez a 

adaptação do modelo teórico de Hamblin aos critérios do processo de identificação de 

necessidades do British Council para se obter a avaliação de resultados neste nível. 

Assim, foi estabelecido o encadeamento lógico - cargo ocupado, atividades realizadas 

anteriores ao treinamento, o curso realizado e atividades posteriores ao treinamento com 

permanência na mesma organização - com o sentido de se verificar a presença da 

congruência necessária à validação daquele processo. 

Os registros indicaram o quantitativo de 72,5% do total da amostra de retomo, 

como tendo cumprido perfeitamente tais critérios. Este percentual é sem dúvida, 

suficiente para validar o trabalho do British Council nesta área pois os resultados da 

avaliação ao nível organizacional indicaram que contingências próprias das organizações 



cnvoh,idas nlo pennitirarn o alcance de ) OO°'Ó. A avaliação aO' nível organizacional 

refere-se portanto aqueles reflexos produzidos internamentO' nas empresas, a partir dos 

conhecimentos obtidos nos cursos. 

ObservO'u-se assim que nO' âmbitO' das universidades, os resultados positivos fO'ram 

a criaçãO' e a introduçlO' de nO'vas disciplinas nos currículO's já existentes, O' 

apetfeiçO'amento de O'utros prO'fessO'res, também chamadO' de multiplicação de 

treinamentO', em campos dO' cO'nhecimentO' nãO' existentes nO' Brasil. Por O'utro ladO', 

notou-se a ampliaçãO' dos trabalhos de pesquisa científica e, ainda, a divulgação dos 

conhecimentos de dO'míniO' acadêmico junto a O'utras empresas, O'U seja, O' binômiO' 

empresa-universidade. 

NO' âmbitO' das O'rganizações envO'lvidas na pesquisa, percebeu-se a ampla 

utilizaçãO' dO's conhecimentos técnicos das ciências exatas comO', Energia Elétrica nO' caso 

de FURNAS, nO'vO's cO'nhecimentos da Informática nO' caso do SERPRO e CNPq/IBICT, 

podendo-se destacar também O' contrO'le e auditoria ambiental para a PETROBRÁS, O' 

desenvO'lvimentO' de transportes para a Cia. Vale do RiO' Doce e a implantaçJo de 

auditO'rias de qualidade na área nuclear para O' mQN. 

AO' finalizar, deve-se enfatizar a relevância de atividades deste gênero promo\;das 

por órgãos educaciO'nais. Elas cO'ntribuem para O' aprimoramento dos prO'fissionais 

envolvidos, para uma maior eficiência em suas organizações e, em última instância, para O' 

processo de desenvO'lvimentO' da NaçãO'. 

" 



"A meu ver encontramo-nos em fase de situação educacional inteiramente nova, 

cujo objetivo, se quisermos sobreviver, é a facilitação da mudança e da aprendizagem. 

Educado é tão somente: 

o homem que aprendeu como aprender, 

o homem que aprendeu como se adaptar e mudar; 

o homem que se deu conta de que nenhum conhecimento é seguro, que 

somente o processo de procurar o saber fornece embasamento sólido". 

81atlOTECA 
"""8AcAO GETULIO 9AllWAIt 

(earl Rogers) 
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SOU:tE COOI'f.IUçAO Tf:C~JCA ~.r-. ri,!. li ~U\'L{i,O Ou 
IU::INO UNmO DA GRÃ-BRETANHA E lnLAM>A DO 

NORTe E o GOY~I{NO 00 UI{ASIL 

o GO\lêfll\J till Reino Uniuo da Grã-Bretanha e Irlanua do Norte c o 
GO\lêrno do Brasil; 

Desejando promo\cr as relil';Vcs coruiais exist~nh:s cntre os dois países e 
\lis:lnd,) 30 clitabclccilllCl1lU de um plallo Icral 4Ul! facilitará o ucscllvolvimcnto 
da colabor:l~'ão no C:llllflO I~..:nico; 

CUllcurualll 110 seguinte: 

ARTIGO 1 

O Gll\'~'rn() do Reino Unido da Grã-Orel:lnha e Irlanua uu Nortc c II 

Govêrnu do Brlsil ,,'on,,'orualll em organi7:Jr a c\J(lIl\!rlção tC~ni .. 'a entre ~i 
Óentro das linhas eSlabclcddas lIuS artigos scguillt..:s. Os têrlll\Js C as 
\.:olluiçõcs uos projetos inuividuais serão ubjetu ue tnx:a ue notas sep:.lr.luas. 

ARTIGO 11 

Esta coorcr~l\iã\J scrá finallciada conjulltamcllte c pvucrá as~ullljr as 
seguintes (ormas: 

a) colo..:a,"ão uc pcritos à disposição do outro Go\'~rno contratante a 
lilll de: 
li) participarciII cm pesquisas; 

(ii) colaburarem no adestramenlo de pcsso:.ll dcnlílko e t~\.:nicll; 
tiii) preslarem as"~islén .... ja lécnk:a CI11 probkmas cspcçi:.lis ou 

tiv) contribuírem plra o estudo de projetos escolhidos de comum 
acôrdo pelos Governos conlrdtanh:s. 

h) partÍl:ipa,ão em .:studos. elll pn1gralllas de Irciual\1cnlo prolis:;i\)llal. em 
pesquisas. cm grupos ue trabalho e em oulras atividaues rel:lI:ioll:.luas 
às já menciolladas: 

c) organilaçào de cursos de estuJos ou treinamento e ~oncess;jo d~ 
bôlsas de estudos;, 

<I) (\)rI!C\:illlcnlu de c~uiralllcnlo lIecessário ao lrcinaJlll!lIto c à p,:sljuisa; 
e) l4lJalqllcr outra forma de cooperação lécnic~ e ciclIlílil:a que pussa 

ser acorJada cntre us dois Go\ernos \.:olltralanles. 

JUTJGO 111 

o vovêrno J() Brasil c o vovêrno do Rcill\l Ullklo ua Grã-l1rclallha c 
Irlanda do Norlc cOlllpromcl.:m-se a rever, pcriúdial1l':lIlc, elll geral, uma VCl 

por 3no, o programa de cooperação, levando em consideração os resultados 
j~i obtidos. 
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· '. ARTIGO IV 

Os perihls Il serem enviados ao Drasil. de conrormidade com o presente 
Acôrt.lo. cstarão sujeitos. durante sua estada no Pars. ~s seguintes condiçõcs: 

CI) O G\lv~rno do Brasil con~ederá iS~"\'50 t.lc tooos os t.lireitos 
alfaIllJc,;:' , ; e outr:as taxas. pruibi,'\!Cs e restric;Ül:s aplh.::u.las a 
importaçücs e exportaçõcs. bem como t.le quaisquer outros ell~:lfgos 
liscais. com relação a móveis e objetos dc uso pessoal importados 
pelos peritos no momento de sua che~3da ao Dr:lsil 011. alê seis mc:ses 
depois, conformc o caso. Esta iscnc,;1o inclui um veículo mot(lri~uo 
pólra cada perito. desde que ~ste pretenda ficar no Brasil pelo 
perrodo mínimo t.lc UII1 ano. A n:vcnda do veiculo estará sujeita às 
leis que o Gov~rno do Brasil aplic:a. nesse particular. aos tt.'cnicos das 
NaçÕc:s Unidas e das agendas especialil&ldas. 

h) O Governo do Brasil concedeni aos peritos e membros de suas 
(ammas os mesmos privilégios e imunidades garantidas pelo Govérno 
brasileiro aos peritos das Nac;lks Unidas e das agencias especializadas. 

,,) O Gov~rno do Brasil concederá. também, as racilidades e concessõcs 
mencionadas nêste parágrafo Il um máximo de 25 membros 
permanentes da assessoria britânk.a do Conselho Dritâ'1ico, e aos 
peritos c consultores designados pelo Conselho Britâtúco para 
trabalharl!nl em instituiçõcs cicnliJicas. tecnológicas e educacionais 
no Brasil ou para os tins já especilicaJos no Artigo li. 

ARTIGO V 

Aos peritos que estiverem trabalhando no Brasil quando éstc Acôrdo 
entrar em vigor serão concedidos todas os privilégios e imunid:ldes 
referidas no Artigo IV, No caso de tais peritos. as isenções estabekcidas 
no Artigo IV (ll) serão concedidas no que diz respeilo a mobiliário e 
objetos de liSO pessoal. importados até seis meses a partir U:l dat que 
êste Acôrdo entror em 'vigor. e Il importação. isenta de direitos 
:lICllndegários. de um veículo nlotoriUldo estar.í condicionada à pcrmanencia 
do perito no Brasil ue pelo menos um ano. a partir da data em que rôr 
solicitada a referida importa,,:.). 

ARTIGO VI 

O (jOVêfllll. tlu Reino Unido. de acôrdo com o Artigo 11 (ti) ou o 
Conselho Britânico deverão fornecer maquinaria. instrumentos ou 
equipamentos ao Govêrno do Brasil ou às emprêsas designadas de comum 
acurdo, O Govêrno do Brasil autoriz:lrá a importação de tais equipamentos 
isentos UI! taxas alfandegárias Oll outros cnc-..Jrgos. proibiç(lcs e restrições 
sôbre imporlação assim como lluais,,!uer cSJX~ics de encargos fiscais, 

ARTIGO Vll 

Cada um dos Governos contral'lI1les indicará. se necessário, técnicos para 
colaborarem com os peritos c!lviados pelo outro Govêrno. ue acôruo eom o 
Artigo 11 do presente Acôrdo. estes peritos. no cumprimento de suas 

st 



" 
missõcs, fonlccerào ao~ t~ClljCIJS, indicados Ildo Govêrno bc;leli~jário de 
anist~lIcia, UI inforllla,'Ucs que possam ser necessárias ou estabelecidas \lc 
cOmum acürdo quanto a m~todos, tl.~niç.as c flf~ticas aplicaJas n\lS 
rcsf'lCctivos setores. Ucm 'Iuanto aos prindpius elll 4ue ~stes m~todos. t~cllica~ 
c prátk:u eSlejam baseados. 

ARTIGO VUl 

As autoridades para cujos serviços forem indicados cstes pefuos 
providenciarão acullloda,·ücs de trabalho c outra~ r~cilidades, transportes. 
~ccretariaJo, equipamentos e mão-de-obra de que os peritos possam 
necessitar para o bom êxito de suas missõcs. As autoridades tomarão. 
tamWm, tôdas 3S medidas necessárias para assegurar-lhes moradia. excet\l 
quando outra forma rôr estabelecida de comum acôroo pelos dois Governos 
contratantes. 

AATIGO IX 

A menos que seja estabelecido de outra maneira pelos Governos 
Contratanles. as respunsabilidades fillanceiras serão reparlidas da seguinh: 
maneira: 

a) Peritos 
O Govêrno que fomecer os peritos será responsável pelo S<llário. 

suplemcntos externos de gratificação local e despesas de viagem. de ida e 
volta. à caplI.ll do país beneliciado. 

b) TreillulllclIIO 

O Gov':rno que conceder facilididcs de treinamento responsabilizar-se-á 
por: 

(i) despesas com as viagens de treinamento, de ida c volta. para o 
país do ou Ira Govêrno: 

(ii) matrículas nos cursos: 
(jjj) os estipêndios de subsistência para pessoal em treinamento serão 

eSlabelecidos, pcri0uicamente. pelu Govêrno que conceder as 
facitidad(s de treinamento. 

ARTIGO X 

A responsabilidade civil por morte, danos contra pessoas ou propriedades. 
ou qu:usquer outras perdas resultantes de qualquer ação ou omissão, ou 
\:un1 ela relacionada, praticada por UI11 perito britânico no exercício de Suas 
(un\'ões, 110 quadro do presente Acôrdo, será assumida pelo Gov~rno du 
Brasil. Este Gov~rno, entretanto. poder~ exercer seu wreito de regresso 
CODtru o perito responsável nos casos em que a morte, danos ou perdas 
resultarem de sua ação deliberada ou ,grave neglig~ncia. 

9 



o ~IC)CIIIC i\1.:\.irúo clllrará em vig"r na J~lla em '1ue u liuvcruo uo Urasil 
notificar o Güvêrno do Reino UniJo JI!' que as nCl.:cssárias (onnaliJaJes 
l.'onsliIUl.'i\III;lis UU nrasil foram cOIl\:luid;IS, 

ARTIGO XII 

A nOlilk';lI,"iill cSI.'rila da dClIlíncia do presellte Acôrdo poul.!rá ser feita 
a lJuallJuer I1IOlllenlo. por 4u:\14uer Govêruo Contralante ao oulro. A 
denúncia lerá efcilo sesscllla dias depois da data do rCl.:cbilllclIlo da 
llIen~ionada nOI ilicação. 

Em (~ do que os abaixo assinados. devidamenle :lutori/~dos para Esse 
fim pelos seus rcs,x'Clivos Governos assinar:1I11 o presente Acôrdo. 

FEITO EM duplicata. no Rio de J:lneiro. cm 18 dc janciro de 1%8. nas 
línguas inglêsa c portuguêsól. send", ambos os textos iguóllmcnlc 
aul~IILicos. 

Pelo Govêrno Jo Reino Unido da Grã·Bretanha e Irlanda de Norle 

CHRISTOPHER GANL>Y 

Pelo Govêrno do Brasil 

JOS~ DE MAGALHÃES PINTO 

Printcd in En,lan\! by Bcr M ajcsly's SI31ioncry Ollicc 



ANEXO II 



Preliminary 
application for 
scholarships 

The British Council .00.00. 
0.0.0.0 
00 ••• 00 ••••••• 00 ••• 00 
0.0.0.0 
.00.00. 

Please complete two copies ofthis form in English and retum to the British Council office (or your .tate by 31 July. 
Forma received after this date will not be considered. Succes.tulappllcanu wUl be asked to.U an Enrll.h 
te.t requirinr a thorourh knowledre oI the EnrUsh lanruare. Please uae black ink to complete thia fonn. 
---_._---------

1 Famllyname 

Other names 

Nationality 
I 

5 Date and 
place oI blrth 

12 SexMIF 

1

3Aae 

8 Family Marital status: singleO married::::: separatedO divorcedO Number of 

7 Home address 
including city, state and new CEP 

8 Details of university/collere Institutian 
educatlon 

(in date order, earliest first) 
State date and title of any 

postgraduate degree obtained 

9 Details oI Engllsh studie. 
(courses, dates, examinatians 

taken, results obtained) 

10 Past appointments 
(in date arder, earliest first) 

11 Present appointments 
Name, full address, CEP and 

telephone number of each 
institution for which yau work, 
the title or your job and date af 

your appointment 

Important: Describe brie8y 
the work of each organisatian 
and brief details af your own 
job, giving number of hours 

worked per week in each place 

children 

Telephone 

Course Dates attended Qualification abtained 



ANEXO III 



. 
I , 

li de setembro de 1994 

Prezado Colega 

Como ex-bolsista do British Council, e atualmente 
finalizando o mestrado em Administração na Fundação Getúlio 
Vargas, escolhi como tema de minha dissertação: 

A atividade do British Council na área de 
aperfeiçoamento educacional no que se refere a 
treinamento ,de brasileiros na Grã-Bretanha e 
subsequente avaliação de resultados um estudo de 
caso. 

A maioria dos dados coletados foi obtida junto ao British 
Council, entre eles nomes e endereços de ex-bolsistas que se 
aperfeiçoaram na Grã-Bretanha. 

Desta forma, gc=~aria ~e contar com sua colaboração no 
preenchimento do questionário anexo, já que as informações a 
serem obtidas serão de suma importância para a conclusão da 
pesquisa, cujos objetivos são: 

1. Identificar 
bri tânico para 
Bretanha; 

_~ importância do apoio governamental 
o treinamento de brasileiros na Grã 

2. Identificar o tipo de atuação do British Council 
para a realização dos objetivos do treinamento na Grã­
Bretanha; 

3. Identificar como o programa foi percebido pelo 
participante; 

. 
4. Identificar as aprendizagens adquiridas que 
contribufram para o desenvolvimento profissional; 

5 Identificar as novas propostas apresentadas para o 
desenvolvimento das funções em relação aos 
conhecimentos adquiridos; 

6. Identificar os efeitos produzidos em termos das 
novas propostas no desempenho das empresas. 

Solicito ainda enviar o questionário preenchido para o 
endereço indicado abaixo até 30 (trinta) dias após seu 
recebimento. 

n~su~ooperação,_ envio cordial abraço. 

Julio ergio dos ·~s Guia 
Aveni Rainha Blf~~~eth 729/302 
Rio d Janeiro RJ 
22081-030 



AVALIAÇl0 DO APERFBIÇOAMENT9 EDUCACIONAL REALIZADO NA GRÃ 
BRETANHA POR INTBRKEDIO DO BRITISB COONCIL 

INTRODUç10 

Esta pesquisa tem por objetivo avaliar o alcance do 
aperfeiçoamento educacional realizado na Grã Bretanha por 
intermédio do British Council, no que se refere ao 
desenvolvimento protissional aplicado às atividades 
exercidas em seu trabalho. 

PARTE A: IDENTIFICAÇÃO 

1 Dados Pessoais 

Nome: ..........•.....•••••••......••..•••.•.•••.•.......... 

Form.ação: ..........•.............•.......••.......•........ 

Profissão: ................................................ . 

Empresa: ........... <O •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Cargo: .............. " ............ Tempo de atuação: ........ . 

2 Dados do Aperfeicoamento Educacional 

CUrso realizado: ........................................... . 

Datas: Inicio: ............. . Término: ............... . 

Insti tuição: .............................................. . 

Nível: 

m 
Especialização 
Me~~rado 
Doutorado 
Outros (Especifique): .................... . 



PARTE B I QUESTÕES DE AVALIAÇÃO 

1. Descreva suas atividades profissionais anteriores à 
realização do curso: 

• •••••••••••• I" ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

· .................................................... . 
· .................................................... . 

2. De acordo com as atividades mencionadas quais foram 
seus objetivos em fazer tal curso? 

· .................................................... . 
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ....... . 
· .................................................... . 

3. Em que extensão os priücipais obj eti vos de seu curso 
foram alcançados 

D Integralmente O Parcialmente .0 Não alcançados 

Justifique: ..... , ... """,.,." .. " ....... , o o,' o o • o o o 

...................................................... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
4. Seu interesse em se aperfeiçoar foi consequência de: 

Novas atribuições na organização 

Introdução de novas técnicas e/ou tecnologias 

Continuidade na formação educacional 

Interesse próprio pelo curso 

Interesse do empregador 

Outros motivos (especifique) 

Justifique: .................................... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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5. Você permanece exercendo atividades na mesma 
organização onde trabalhava na época em ~~e roi contemplado 
com a bolsa? 

D Sim D Não 

Em caso negativo, quanto tempo depois de ingressar no curso? 
. · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Justifique ................................................ . 

· . . . . . . . . . . . . . ............................................. . 
· .......................................................... . 

6. Descreva suas atividades profissionais imediatamente 
posteriores ao aperfeiçoamento na Grã-Bretanha: 

· .......................................................... . 
· .................................................. ......... . 

· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 

7. De acordo com as atividades descritas, o 
aperfeiçoamento realizado contribuiu para: (indique o que 
for pertinente em ordem de prioridade (1·, 2°, 3·, etc.) 

Aquisição de novos conhecimentos te6ricos 
Dom!nio de novas técnicas 
Uma base de valores e atitudes no desempenho de 
suas funções 
Interesse por outras áreas de trabalho 
Maior entusiasmo pelo trabalho' 
Outros motivos (Especifique) 

.................................................. 
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8. Você tem tido oportunidade de aplicar os conhecimentos 
e/ou técnicas adquiridos em seu trabalho? 

r-l Sim (passe para a questão 9) 
r:J Não (ass~nale a seguir) 

o aperfeiçoamento não manteve ligação com a função 
que exerço 
Falta de instrumental de trabalho 
Desatualização do grupo de trabalho 
Dificuldades por parte da organização em acatar os 
novos conhecimentos e/ou técnicas (especifique): 

r==J Outros motivos (justifique): .................. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' ..... 

9. Descreva de que forma você está aplicando em seu 
trabalho os conhecimentos e/ou técnicas adquiridas . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

10. Descreva os aspectos positivos e negativos de sua 
experiência na Grã-Bretanha em termos de resul tados 
para sua empresa. . ................................. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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11. Descreva os aspectos positivos e negativos de sua 
experiência na Grã-Bretanha em termos de aproveitamento 
pessoal: ........................................... . 

. . . . . . . . . . . . . , ...................................... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
12. Você teria realizado seu aperfeiçoamento sem o apoio 

financeiro do British Council? 

O Sim O Não 

13. Acrescente outros comentários que julgar importantes. 

Obrigado por preencher este questionário. 

Solicito que seja devolvido dentro dos pr6ximos trinta d~as 
para o endereço abaixo. 

Julio Sergio Mares Guia 
Avenida Rainha Elizabeth 729/302 
Rio de Janeiro RJ 
22081-030 
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ANEXO IV 



" 

POR QUE Ale) A INGLATERRA * 
VinIcius de Moraes 

A INGLATERRA não foi para mim um amor à primeira vista. Ao che­
gar a Lond~es, em agosto de 1938, em gozo da primeira bolsa para 
Oxford, dada a um brasileiro pelo Conselho Britãnico, a cidade 
surpreendeu-me pela sua reserva. Senti, de fato, a poesiadogran 
de porto, com meu navio a penetrar lentamente o Tâmisa nas luzes 
de uma antemanhã cinza-azul, toda povoada de lentas asas brancas 
de gaivotas. Mas quando enfrentei as calçadas de Piccadilly Cir 
cus, cerca de meu hotel, senti como se a cidade imensa estivesse 
se divertindo em observar o rapaz carioca - o rapaz carioca em 
quem o moleque-de-praia era Ndoublé N de um poeta um tAnto metaf! 
aico e esotérico - em seu primeiro contacto com a austeridade dõ 
Império Britânico. E encabulei. Eram seis horas da tarde e .~­
via multidões pelas ruas desembocando de Regente e Bond Street, 
multidões que passavam por mim sem me olhar, a dar-me a sensação 
de que eu era justamente o que a minha vaidade de jovem poeta 
premiado não podia permitir que eu fosse: uma forma liliputiana 
a mais a passear no rosto gigantesco de Gulliver, aoonen~,mas 
a divertir-se com a pequenez dos seus conquistadores. Lembro-me 
de que, num dado momento, passou por mim uma família hindu, ves­
tida a caráter, os homens de turbante, as mulheres envoltas em 
sacis. Eu nunca tinha visto um hindu na minha vida. Aquilo foi 
demais para mim. Fui refugiar-me atrás de um sherry num bar do 
Qeu hotel, de onde só saí para dormir, às nove da noite. No~ 
to, sozinho, senti um isolamento atroz, que me parecia vir da ci 
dade infinita a trazer-me de vez em quando, adormecidos pela dis 
tância, os ruídos informes de sua vida noturna. 

Foi só três ou quatro dias depois, ao tentar atravessar uma rua 
no momento errado, que me senti realmente protegido pelo Império 
Britânico, e comecei a achar que, malgrado a minha selvageria de 
menino de ilha, poderia amar a Inglaterra. Ao avançar, pousou­
se sobre o meu ombro uma mão, a· um tempo imperiosa e amiga, que 
me fixou ao solo sem maior esforço. Olhei para o lado e vi, a­
cima, muito acima de mim, mirando em frente, esse ser especial no 
mundo que se chama um guarda inglês, um oonstable: alto como a 
Torre de Londres, firme como a rocha de Glbral tar. Quando o mo­
mento de atravessar chegou, a pressão desfez-se do meu ombro, a 
mão retirou-se e eu pude partir. Dei-lhe um olhar grato, a que 
ele respondeu com um outro, em que senti um frio e inteligente 
senso-de-humor. 

Uma semana mais tarde, numa tarde agõnica, constantemente corta­
da de uma chuva fina e neurastenizante, estando eu a compra= uma 
entrada para um concerto de Yehudi Menuhin, vi uma fila de guar­
da-chuvas formada numa rua cerca do teatro. Dirigi-me para lã. 
Pouco depois passava, num auto~óvel, um senhor, ou melhor,um~ 
da-chuva famoso, a agitar na mao urna folha de papel, para o povo 
que o aplaudia. Nesse senhor reconheci o Primeiro-Ministro Neville 
Chamberlain e lembrei-me de que ele voltava de Munique. O papel 

* Artigo publicado pelo Autor em Senhor, abril, 1959. 
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em quest!o era o psoudocompromisso do n50 declarar gu~rr~, de 
Hitler, que, apesar disso, logo em seguida incorporaria a Tchecos 
lováquia ao poderio alem30. Não dei muita importância ao f~to: 
pois naquele tempo eu tinha apenas 24 anos e a política n30 cr~ 
o meu forte. Mas dois dias não eram passados e vi no rosto do ho 
mem das ruas de Londres a "ressaca" daquele triste e inútil d~s: 
file. Vi o povo de Londres de siso grave e olhar preocupad~ Li 
pela primeira vez nos seus traços o sentimento contido da cõlcr~ 
e achei que, desabafada, essa cólera deveria ser terrível. 

Não me lembro mais se foi na véspera de Munique, ou pouco antes, 
que correu a notícia de que Londres seria bombardeada. Eu passa 
ra o dia em casa de um conhecido e ao sair à rua, sem saber ain: 
da de nada, entrei no fO<J mais espesso que já vi na minhü vida. 
Encostei-me a um edifício e resolvi esperar, e não sem um certo 
sentimento de estranheza no coração. Foi novamente oro oonstable 
que me tirou da dificuldade, encaminhando-me, como um guia de ce 
go, até um táxi; e só quando cheguei ao meu quarto, nurna pcnsãõ 
para onde me mudara - um quarto no subsolo, desses de onde se ve, 
através da janela, apenas os pés da humanidade - ê que encontrei 
um bilhete do British Council mandando-me seguir de urgência pa­
ra Oxford. Do céu noturno de Londres chegava-me, maciço e cons­
tante, o ronco dos aviões de caça, à espera de qualquer eventua­
lidade. Era a minha primeira experiência de guerra, mas não ti­
ve nenhum medo e resolvi desobedecer ao Conselho Britânico. Dei 
tei-me e fiquei à escuta daquele ruído informe, sinistro e pres: 
sago, o ouvido atento ao silvo eventual da primeira bomba ou ao 
estilhaçar da primeira explosão. Aquilo tudo era, para mim, uma 
grande aventura, uma grande aventura que, misteriosamente, me a­
proximava da Inglaterra e do seu povo. Achei dentro de mim que 
seria uma covardia eu desertar, abandonar Londres às bombas ale­
mãs, não estar presente a sua defesa, não defendê-la eu mesmo - à 
cidade que tinha mãos para proteger minha vida, cuidados mater­
nos para com a minha inexperiência. E assim foi que acabei por 
dormir. Nunca cheguei a confessar ao Conselho Britânico a minha 
indisciplina, o que faço agora, certo de que, no seu fair-play, 
a nobre entidade a estimará mais do que estimaria uma obediência 
mecânica e menos proveitosa, do ponto de vista da experiência e 
do coração. 

Uma certa noite, depois de alguns drinques - e possivelmente ODe 
toa many - eu cismei de subir o underground de Piccadilly Circus 
no sentido inverso. A escada rolante desce a uma velocidade ra­
zoável, e tratava-se de ultrapassar essa velocidade e atingir a 
plataforma superior da grande estação. Lancei-me ã prova, que 
até hoje não sei como consegui terminar, tal foi o esforço cmpr~ 
gado. Pois bem: fui formidavelmente encorajado por todos os que 
desciam, a me animarem com palavras e aplausos, havendo-se formü 
do uma verdadeira torcida a meu favor. Não houve um só protestõ 
contra a imper~inência do estrangeiro a perturbar a boa ordem de 
um serviço de utilidade púLlica. Esse foi meu primeiro cvntato 
com o espírito esportivo inglês, e uma das razões por que amei a 
Inglaterra e me senti tão bem em Londres. 

Depois, em Oxford, muitos outros elementos vieram solidificar a 
estrutura desse sentimento de afetividade crescente para com a In 
glaterra. Lembro-me, por exemplo, da primeira gafe que cometi a 
mesa de jantar, no grande baII de Madgalen College. Ignorante 
ainda dos usos e costumes da Universidade, alguma coisa fiz que 
foi notada pela high table, ou seja, a mesa do Deão e dos profe,! 

., . 
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sores do colég io - os tutors, como são ch<1mados -, o que me Vil leu 
receber um bilhete em lcltim, trazido por um mordomo numa pequena 
bandeja de prata. Segundo esse bilhete, eu deveria expiar a mi­
nha gafe bebendo umcl quanti." " . ~ de cerveja suficiente p.Jra afogar 
um recém-nascido, cuja cerveja me foi trazida num fantástico ca­
nec50, cheio ati as bordas. Vi todo mundo parar de com~r e vol­
tar-se para mim: mais de quatrocentos estudantes em suas capas pre 
tas. Tratava-se de beber ou morrer. r.evantei-me, tomei di:. ~nor 
me caneca e iniciei a prova. Até a metade foi tudo muito bem: 
Mas da metade para baixo, não sei até hoje como consegui ingerir 
aquilo. Sentia como se a cerveja ma fosse sair pelos ouvido~ de 
tal modo estava locupletado. Mas o fato de ser o primeiro brasi 
leiro com uma bolsa do Conselho Britânico para Oxford impõs-me õ 
dever moral de não fazer feio, custasse o que custasse. E bebi, 
impulsionado por aquele sentimento cego. Não é preciso dizer co 
mo fui encorajado, sobretudo na parte heróica da prova, pelos meus 
colegas. Quando acabei, a ovação foi geral. Dal i por diante, to 
dos passaram a falar comigo afetuosamente, e comecei a ser convi 
dado freqÜentemente para os loucos parties nos quartos dos estu~ 
dantes. AI está Reginald Maudling, ex-aluno de Merton College, 
atual Ministro do Império Britânico e companheiro querido dos di 
as universitários, que não me deixa mentir. 

De outra feita, um rapaz cujo nome não me lembro, disse à mesa 
coisas desairosas sobre o Brasil. Disse-o mais para imolicar co 
migo, pois era o único estudante dos que sentavam perto· de mim 
que parecia não ir particularmente com o meu jeito. Na salda do 
ha11, numa escada, ainda ajuntou algo mais, alto bastante para 
que eu ouvisse. Desci-lhe o braço, e não fosse a quantidade de 
estudantes que se aglomeravam na escada e que o sustentaram na 
queda, é possível que se tivesse machucado seriamente. Fui, mui 
to amolado com a história, para o meu quarto, à espera dos seus 
padrinhos, que ele me disse mandaria imediatamente, a fim de que 
nós fôssemos f~ht ~t out, nos grounds do colégio. Embora muito 
brigão em menino, sempre me desagradou a violência física, e não 
sei o que teria dado para ver o assunto resolvido amigavelmente. 
Pois bem: os deuses da boa educação inglesa atenderam aos meu ro 
90S. Meia hora depois chegavam os padrinhos do rapaz, mas não pã 
ra me levarem com eles. Para conversarem, sim, com os meus pa= 
drinhos, e apresentarem desculpas em nome do meu desafeto. Que 
ele reconhecia ter-se comportado mal e gostaria que eu esqueces­
se o incidente. 

Larguei todo o mundo e fui, correndo e emocionado, Q"';' seu quarto, 
onde nos abraçamos estreitamente. Depois disso ficamos bons ca­
maradas, e só não o ficamos mais porque, no período seguint~ ele 
saía da Universidade. Isso chama-se fair play: qualidade que se 
pode encontrar eventualmente em indivíduos, mas nunca tão univer 
salmente como na Inglaterra. 

Não foi exatamente fácil para mim a vida em Oxford. Estranhei, 
de início, a quase total liberdade dada aos estudantes de traba­
lhar, numa espécie de desafio ao seu s"enso de responsabilidade. 
Meu inglês, apesar de o haver eu capinado duramente antes de sair 
do Brasil, estava longe de ser perfeito, e tive de enfrentar um 
período preliminar de anglo-saxão, em cima do -8eowful- e outros 
textos arcaicos da literatura inglesa. Chegava, urna vez por se­
mana, ao quarto de meu tubor em total desalento. Ele me encora­
java. Que não desanimasse, era assim mesmo, logo me habituaria. 
Paralelamente, freq6entava o curso de Poesia do Professor Fox, e 



devorava os livros que constituíam meu dever seman~l. M~s atr~­
palhava-me muito o estado altamente lírico em que o ambiente uni 
vcrsitário me deixava, agudizado ainda m~is pela leitura, por mI 
nha conta, dos poetas modernos. Â noite, em meu estúdio, pegavã 
o violão, que tanto encantava minha laodlady Miss Mourdaunt, e me 
de ixava estar, cog itando versos, sonhando a forma nova d~ minha 
poesia, que deveria realmente revel.lr-se a partir dai. Depois rnll 
rava-me contra a poltrona, com umil tábua de escrever I e faz ia v~r 
sos sem parar. Quando me faltava o espírito, traduzia literal: 
mente os sonetos de Shakespeare, que .~ocurava depois recriar em 
português. Vivia às voltas com o dicionário de Oxrord. Sabia 
que ali, no meu colégio, tinha estudado Shelley, um poeta grande 
mente amado. Tudo isso me perturbava muito. As vezes saia à no1 
te, pelas vielas internas, para um passe io a coberto dos proctors-; 
os guardiães da Universidade, que volta e meia passduam, nos seus 
bovler~ats, à cata de estudantes noctívagos. Sofria da beleza 
daqueles muros ilustres, daquela pedra patinada por séculos de cu 1 
tura, como o exsudar dentro da noite o calor de sua sábia auste= 
ridade. 

Foi talvez o período mais fecundo de minha vida de poeta. O ver 
so, a princípio timidamente, foi-se afirmando numa forma cada vez 
mais enxuta e clara, com um anseio muito maior de comunicação. O 
soneto, principalmente, começou a impor-se a determinados ternas 
com uma prestança nunca experimentada. Dois terços de meu livro 
Poemas, Sonetos e Baladas foram escritos em Oxford, a bem dizer 
nos primeiros seis meses universitários. 

Houve outros sofrimentos também, tirante os da vida puramente es 
colar. O caso é que, no Brasil, eu tinha remado, cerca de um an~ 
no Clube de Regatas do Flamengo, sob os palavrões de en~inamento 
de um palamenta famoso como "Engole-Garfo", que fizera num iole­
a-dois o raid Montevid~u-Rio de Janeiro. ~ratava-se de um ambi­
ente da mais total boçalidade, mas eu saí.ra do Clube sob a impres 
são de que era um remador. Assim é que, quando me perguntaram 
que esportes queria pra ticar, disse imediatamente: remo e boxe. 
Quem sabe não chegaria a disputar um dia um campeonato intercole 
gial... -

Comprei calções extraordinários, camisas de lã fabulosas e lá fu~ 
através de Christ Church Meadows, paril a barcaça de Magdalen Col 
lege, ancorada à margem do ISis, que é o nome universitário do T! 
misa em ~ua tranqÜila passagem por Oxford. O instrutor pôs-me 
num esquife e, de sua bicicleta, à margem, ordenou-me com um al­
to-falante manual que desse umas poucas voltas pelo rio, que era 
para ele ju 19ar de minhas possibi 1 idades. O resu 1 tauo é que, eu, 
o remador do Flamengo, tive que remar quinze dias a seco, num es 
quife especial colocado em terra, para reaprender tudo de novo~ 
Desde a posição das mãos nos remos até o tempo das remadils, est~ 
va tudo errado. Fiquei meio humilhado, mas embora nunca tivesse 
tido a honra de remar pelo meu colégio, nem por isso deixaram de 
me colocar numa guarnição que, nas frias manhãs de Oxford, rema­
va corno um só homem, antes da ducha quente na barcaça de Hagdalen 
College. 

Com o boxe a experiência foi mais dolorosa ainda. Comprei lu­
vas de seis onças, calções de primeira qualidade, sapatos apro­
priados, e ingressei na Academia da Universidade. Tive ummêsde 
instrução, aprendendo o a-b-c do boxador, e fazendo muita cerda 
e muito saco de areia para endurecer a fibra. Depois passei pa-
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ra a punching hall C , de vc~ em quando, fazia um ou dois rounds 
com o meu instrutor. Mas meu instrutor era um santo, c nunca me 
acertava ã vera. Uma bela tarde, chego à Academia c ele me anun 
cia ter destacado um aluno mais antigo para me experimentar. Fui 
para o ringue e não pude deixar de sorrir ante o físico do meu 
adversário. Tratava-se de um magriço, um rapazinho da minha al­
tura mas muito menos sólido que eu, com as costelas 5 mostra c 
uns bracinhos finos, que as luvas parcciam engolir. Resultado, 
não o acertei uma só vez, e ele encaixou tantos que, no fim do 
terceiro rouod, completamente grogue e presa dessa horrível an­
gústia da impotência diante da competência, fui dado corno inca­
paz de continuar a luta. Confesso que n50 voltei i Academia nem 
sequer para buscar os meus apetrechos, que tinha dei~ado lã. 

Tudo isso, embora não desse ao mundo nenhum grande dcsport i.sta, 
não deixou de incutir no primeiro bolsista brasileiro f.iara Oxford 
um senso de esportividade. Torci muito pela minha ~niversidade, 
nas grandes regatas contra Cambridge, que, ai de mim, perdemos ne~ 
se ano. 

E que não dizer de minha grande dívida à poesia inglesa, de que 
já falei atrás, mas sobre o que quero vo1tar~ Que não dizer do 
que devo a esses poetas todos que, desde Chaucer, desde os anôr.i 
mos elizabetanos, comecei a l~r e amar, e que tanto W~ deram nos 
duros caminhos da poesia ••• O que não dizer da imensa dívida a 
Shakespeare, para mim o maior dos poetas da humanidade: das jn­
descritives descobertas operadas no texto dos Sonetos, sobre que 
teria feito a minha tese, não houvesse a guerra, que ~e apanhou 
em férias na França, impedido a minha volta à Universidade. O que 
não dizer das noites do terrível inverno de 1938, passadas no meu 
estúdio de High Street, ~ .. 1 companhia de l-ti1 ton, Dreyden, Blak.c, 
Wordsworth, CoIer idge,' Keats, Shel1ey, Lcar, Mc Neice, .a.uden c 
Ellioti das noites de releitura de tantos clássicos àa meninice: 
Robinson erusoé, Ivanhoe, Alice in Wonderland e o conhecimento de 
clássicos novos: Pilqria·s Progress, Pride and Prcjudioe, Wuthe­
ring Beights, 'l1le Forsyte, Saga, Jade, t.bc Obscure e tantos ou­
tros - o romance inglês a me oferecer um novo panorama da vida e 
da paixão dos homens· e mulheres da Inglaterra. 

Eis por que amo a Inglaterra, e eis por que sua lembrança ficou 
em mim, todo esse tempo, viva e exata como a de nenhum outro pais 
jamais visitado e conhecido. Ao voltar a Londres depois de 16 a 
nos, como me foi doce reconhecer ruas percorridas, rever edificI 
os familiares, olhar os doces telhados de Chc1sea, ondcn~rei, c; 
King's Road, e que me sugeriram o canto bilingüe de minhd "Quin­
ta Elegia" •.. E i B.B.C., onde trabalhei durante as gr~ndes fó­
rias de verão de 1938, nos primeiros programas para o Br~sil, pu 
de dizer com emoção: já fostes a minha casa. Pois foi em casã 
que me senti nela e em Londres; como, de resto, em toda aquela be 
la e grande ilha, ao mesmo tempo apaixonada e discreta, cordiar 
e austera, pátria de poetas como não se viu maiores, na longa lu 
ta do mundo para realizar-se em tranqüilidade e poesia. 
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